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    DEDICO




    Este livro para todas as pessoas que cruzaram meu caminho. Aos meus pais que sempre me incentivaram, aos meus amigos que sempre doaram seus ouvidos e palavras nos tempos difíceis, aos meus professores que me fizeram acreditar no meu potencial, e ao Gustavo e a todas as nossas histórias que inventávamos nos intervalos da escola.
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    NOTA DO AUTOR




    Ao terminar de escrever esse livro encarei a escrita como um monge encara a meditação.




    Comecei a escrevê-lo quando tinha doze anos e o terminei aos vinte e quatro. Nesse meio tempo a vida aconteceu e conforme eu envelhecia meus personagens também amadureciam.




    O Bastardo Imortal é quase como um diário do meu subconsciente. Aqui vocês vão ver meu encantamento infantil, minha desilusão adolescente, meu desespero jovem e o esforço para encontrar sentido de um adulto.




    Eu amo profundamente cada detalhe desse mundo que criei e que me é familiar como minha cidade natal. Espero que aproveitem a viagem por essas terras estranhas, mas tão semelhantes. Que formem laços com esses personagens fictícios, mas tão reais.




    Boa leitura, meus guerreiros e guerreiras da vida.




    Salve, salve Dhrackon!


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    CAPÍTULO 1.O PRIMEIRO DA RAÇA




    No princípio havia paz e tranquilidade e no mundo não existiam humanos nem livre arbítrio. Tudo se compunha de pradarias infindáveis e verdejantes, desertos avermelhados e oceanos de azuis diversos. Uma terra de deuses. Seres sem rosto, nome e nem personalidade, com os cabelos cacheados tão longos quanto o tempo, vivendo sobre as nuvens sem nada fazer.




    Um dia, cansados de tamanha monotonia estalaram os dedos e com isso inventaram a vida. E para terem um recipiente em que colocá-la, criaram os humanos e todas as criaturas menores. Aos humanos os deuses trataram de criar e presentear todo tipo de sentimentos, bons e ruins, sempre em pares de dualidade.




    Desde os primórdios os deuses estiveram conectados imaterialmente com seu par divino, do qual jamais poderiam se separar. E assim quiseram fazer com suas criações.




    Enviaram então os humanos até as ilhas de pedra e terra cercadas pelos grandes oceanos e deixaram que tratassem de batizar tudo que existia com nomes e significados. E de cima das nuvens os divinos assistiam ao espetáculo através dos séculos enquanto suas criações evoluíam e se tornavam mais e mais complexas com pensamentos, personalidades e sentimentos tão próprios e diversificados.




    Mas foi logo quando dois grandes grupos finalmente se encontraram pela primeira vez que os deuses perceberam o que seria sua mais nova fonte de entretenimento.




    A guerra.




    Os criadores se deleitavam enquanto suas pequenas criaturinhas erguiam armas de pedra e madeira, se organizavam de forma hierárquica, faziam planos, ações, treinos e no fim se digladiavam pelo controle seja de uma porção de terra, ou de uma mulher, ou o que quer que fosse. Não tardou para que as criaturas passassem a ter mais e mais sentimentos negativos umas para as outras. Raiva, inveja, vingança e desejo preenchiam seus peitos vazios.




    Os deuses observavam os pequeninos mortais em cada passo dado. E assim como a guerra os impressionava, também os agradava ver o amor que fazia com que naturalmente duas almas fossem unidas por uma força ainda mais sobrenatural do que a que prendia os divinos aos seus pares espirituais.




    Da curiosidade brotou o desejo, que deu origem à tentação e por fim ao amor. Ehvra e Ahdram eram os nomes que os humanos deram aos dois deuses sem nome que se deitaram longe da vista dos outros, e conceberam naquela noite de amor proibido um bebê que chamaram Dhrackon.




    Pelo pecado da traição, os outros deuses sentenciaram Ahdram à decapitação, enquanto Ehvra morria ao dar à luz ao filho Dhrackon. Do recém-nascido foram tirados os longos cachos divinos, tomando-lhe assim os poderes da imortalidade e da criação. E como presente de batismo, os deuses concentraram todo o pecado divino de seus pais em um feto de cavalo de um verde tão escuro que chegava a ser negro.




    Montado nu em um garanhão sem pelos, Dhrackon foi exilado no mundo mortal e onde quer que ele cavalgasse ia deixando um rastro de morte e desolação, as pradarias secavam aos cascos de seu cavalo, os riachos interrompiam seus cursos e os animais adoeciam e morriam.




    Os humanos que desde a criação mantinham os cabelos longos em sinal de respeito aos seus deuses viam o deus raquítico montado em um garanhão natimorto e não tardavam a espantá-lo para longe. E, desde aquele dia, todos que nascessem de relações extraconjugais seriam amaldiçoados por sacerdotes e marcados à ferro quente na nuca, com o desenho da cabeça de cavalo de olhos vazios. Com o tempo, todos os corcéis, pôneis, garanhões, éguas e mulas foram expulsos do continente por serem tão temidos quanto amaldiçoados por todos.




    Delimitaram-se também regras quanto ao comprimento dos cabelos dos homens. Aos reis e sacerdotes iluminados pela castidade divina, foram estipulados os mais longos cabelos. E todos abaixo deles deveriam diminuí-lo gradativamente, até que se chegasse à escória, os mais indignos e desprezados: os bastardos. Estes foram obrigados a andarem com as cabeças sempre raspadas para mostrarem o símbolo de Dhrackon em sua nuca, para que todos soubessem dos crimes de seus pais.




    E assim surgiu Dhrackon! O Primeiro da Raça!! Salve, salve O Maculado!!
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    CAPÍTULO 2. A INFÂNCIA DE UMA LENDA




    O reino de Taefaros! O rico e magnânimo reino de Taefaros. Batizado após o nome do primeiro humano a ser gerado ali. Ou pelo menos assim afirmam os escribas e historiadores... É um largo continente de formato quase circular, localizado bem ao centro de todos os mapas e rodeado pelos outros quatro continentes, tão exóticos quanto o próprio. O reino tem temperaturas tropicais o ano inteiro e somente nos picos mais altos e nos pântanos mais úmidos é que se pode passar frio.




    Ao Norte, está a Grande Cidade Real de Cobolt, a capital do rico e magnânimo reino de Taefaros e que a cada novo rei deve sempre mudar seu nome para acompanhar a boa sorte do governante. Cobolt III é membro da real família La’Farres que governa o reino há séculos desde que os grandes Reinos Coloridos se dobraram e foram unificados em um único grande reino.




    A cidade de Cobolt fica equilibrada entre as gigantescas montanhas da cordilheira que fecha o braço de terra que se estende para fora do continente. Ali, bem escondida e protegida no meio de montanhas e nascentes de água, a capital prospera.




    Ao Sul, na baixa e rasteira Província Dourada está Caergadan, O Grande Porto. Cidade em formato de meia lua contorna toda a extensão da Baía de Caergadan. É a mais rica, diversa e populosa cidade do todo o reino, com seus inúmeros portos abertos ao comércio com todo o continente e com o resto do mundo.




    No centro de Taefaros correm diversos rios e lagos que demarcam as grandes Províncias Coloridas. Num outro tempo, estas foram cada qual um reino à parte.




    E no extremo Oeste fica a grande Província Alva. Em sua costa, ergue-se a mítica Ilha dos Encantos, lar das mais depravadas experiências sexuais, uma ilha quase inteira povoada por bastardos. O restante do reino faz questão de esquecer sua existência.




    Mas a história de Oliver não começa em nenhum destes lugares. De fato, ela começa bem simples. Vamos até um dos inúmeros vilarejos que rodeiam a base da Montanha Real e que se dedicam ao plantio e extração de alimentos para a magnânima cidade capital e seus ricos, esnobes e gorduchos governantes e sacerdotes.




    Oliver Dhrackon, assim como todos com seu sobrenome, é um bastardo. Sua mãe era uma dessas mulheres que seguem os acampamentos militares enquanto estão em marcha. Foi criado por ela até os seis ou sete anos, até que por fim foi largado no vilarejo Pé do Gigante, o mais próximo da capital e assim sendo, o primeiro a pagar impostos e tributos.




    Sendo largado à própria sorte enquanto ainda criança, Oliver se viu obrigado a viver à margem da sociedade Pé-Gigantesca, afanando e tumultuando a vida de todos que lhe olhassem feio. O garoto careca passou uma infância ligeira e desprovida de alegrias, quase sempre sem a companhia de um amigo.




    Tudo mudou, porém, quando chegou a Pé do Gigante uma carroça branca e adornada de enfeites vermelhos, sendo guiada por um gordo açougueiro de cabelos compridos até as omoplatas presos em uma gordurosa trança. O açougueiro chamava-se Lutte e vinha de Cobolt, pois segundo ele “Estava tendo problemas com a clientela de lá”. O ruivo e gordo homem montou seu açougue em uma casa de dois andares em mais ou menos bom estado. Suas carnes eram vermelhas e suculentas, e eram penduradas em anzóis de aço. O homem atendia todos com um meio sorriso meio simpático nos finos lábios, e vivia gritando com o seu misterioso ajudante na parte de trás da casa.




    Lutte construiu uma parede que separava o primeiro andar em dois, assim, atendia a clientela pela larga janela da fachada e ia buscar na parte de trás suas saborosas carnes, sempre reclamando da lentidão de seu assistente.




    O fato é que ninguém havia visto esse tal ajudante dos fundos da loja nem quando Lutte chegou à cidade e nem depois. Alguns diziam que o velho era solitário e procurava uma companhia imaginaria no meio de suas costelas e salsichões. Outros mais ligeiros afirmavam ver pequeninas mãozinhas entregando os pedaços de bifes através da porta da parte de trás e Lutte sempre as empurrava para dentro. Havia até aqueles que o perguntavam a respeito do ajudante. “É seu filho?” “Por que nunca o vemos?” “Ele não é doente é?” “é bonito demais para ser visto? Ou é feio mesmo?”. E Lutte sempre dava o meio sorriso mal humorado de sempre com sua boca fina e dizia “Que carne vai querer hoje? Chegou há pouco uma costela fresquinha!”.




    Oliver assistia tudo isso todos os dias do seu lar doce lar entre os telhados de duas casas muito próximas que lhe serviam de parede e o telhado de uma terceira que lhe servia de teto. Era para lá que escapulia quando o viam furtando uma fruta ou quando arranjava encrenca com os guardas da vila.




    O garoto bastardo tinha a cara comprida e fina, e mesmo para a pequena idade seu rosto parecia mais velho e experiente do que era. Os olhos verdes observavam a tudo, quase sem piscar e sempre franzia a testa reta tentando ver quem ou o que se escondia no açougue do outro lado da rua.




    Uma noite em que não conseguia mais dormir arrastou-se para fora de sua toca e viu acender-se uma luz por uma janela lateral do açougue. Sem perder tempo, o garoto de nove anos desceu destrambelhado pela calha de chuva e atravessou a avenida principal. Na esquerda, Oliver nada viu, mas à direita reconheceu o brilho pálido da lua refletindo nas armaduras e lanças dos guardas rondando a área. Escapuliu depressa como um gato manco até um grande saco de lixo e esperou até que os guardas foram embora conversando casualmente em voz baixa. Eram só dois deles.




    Oliver se pôs a caminho de novo. Juntou um punhado de tralhas que encontrou no beco ao lado do açougue e usou-as para alcançar a janela. Um pedaço rude de pano tapava a visão, mas podia-se ver um vulto pequeno que cambaleava de um lado para o outro dentro da sala de carnes. O vulto não era muito mais alto que Oliver, que para espiar se erguia na ponta dos pés sobre sua pilha improvisada de coisas. O bastardo empurrou a pequena janela para dentro, ela estava meio emperrada, mas com uma força a mais ele conseguiu abri-la e cuidadosamente puxou o pano para o lado, para poder dar uma boa espiada.




    Sozinho lá dentro estava um garoto da idade de Oliver, entretido com um pequeno caderno e um lápis, os seus cabelos eram negros como piche e os olhos brilhavam azulados à luz do lampião a óleo apoiado em um grande barril próximo a ele. O comprimento dos fios negros em sua cabeça não era longo, eles cresciam espetados para todos os lados, curtos demais para formar cachos. Ele cantarolava uma música de ninar solitária enquanto riscava o caderninho apressadamente, e de vez em quando erguia os olhos para as carnes penduradas por toda a parte, mexia nelas um pouco e voltava a anotar.




    O garoto se apoiava somente na perna esquerda, e quando se moveu para checar as carnes do outro lado da sala, foi mancando desajeitado até achar outro barril para colocar o lampião. Oliver prestou atenção e viu que sua perna direita não terminava em um pé, e a barra da calça pendia rasgada e suja de tanto ser arrastada por aí.




    Oliver desviou os olhos da janela para ouvir o barulho dos guardas que voltavam. O rapaz se agarrou a parede e lá ficou submerso em sombras até que os soldados passassem.




    De repente, ouviu um “click” ao seu lado, e uma porta se abriu rangendo e mergulhando o beco na luz do lampião. O garoto manco encarou Oliver sem saber o que fazer, com profundos olhos azuis perdidos em um mar de pele bronzeada e sardas. Ele ergueu um pouco mais o lampião e sua expressão era de pavor.




    - Não conta para ninguém... Por favor. – Sussurrou o manco, agarrando-se ao seu caderninho com tanta força que sua mão tremia.




    - Contar o que?




    - Que me viu. – Ele olhou em volta. – Lutte me mata se descobrir que alguém me viu. Iria espantar a clientela se soubessem.




    - Qual seu nome? – Perguntou Oliver suspeitando de algo, olhou novamente para os cabelos curtos do garoto, curtos o bastante para não encaracolar...




    - Khao. Khao Dhrackon.




    Um barulho no segundo andar fez o garoto de olhos azuis dar um pulo de susto. Ele olhou para a janela acima deles branco como um fantasma enquanto um ronco lento e pesado escapulia pelas frestas.




    - Tenho que entrar... Eu não devia estar acordado tão tarde, já devia ter terminado essas anotações. – O manco saltitou até a porta e antes de fechá-la olhou Oliver uma última vez. – E seu nome?




    - Oliver... Dhrackon também. – Ele levou a mão inconscientemente à figura da face de um cavalo em sua nuca. A pela era mais dura e mais clara onde tinha sido marcado.




    - Não conta para ninguém Oliver... Por favor. – E a porta se fechou mergulhando o beco de volta na escuridão.




    O bastardo correu para longe dali e atravessou a passos largos a avenida enquanto não via ninguém por perto. Escalou o mais rápido que pôde a calha d’água e se encolheu em seu esconderijo, pensando e refletindo.




    - Hah! Eu sei quem é o ajudante de Lutte... Eu sei! Sou o único que sei! – Ele riu sozinho, mas lembrou-se do que o garoto lhe tinha dito. – Mas não posso contar para ninguém... De que adianta então?




    E foi dormir com essa pergunta na cabeça.




    Na manhã seguinte, o movimento estava grande à porta de Lutte. Era o último dia antes da tradicional festa de fim de semana, que normalmente era só uma refeição mais caprichada e com um pouco de carne para os pobres e mortais plebeus, mas segundo se dizia tornava-se o ápice da extravagância nos castelos do reino, onde uma família comia o bastante para sustentar uma vila inteira.




    Fosse como fosse, antes dos finais de semana Lutte ganhava muito bem, bem o bastante para fechar as portas nos dois dias de descanso e sumir da vista de todos. E como em aldeia pequena tudo é curto menos a língua do povo, já circulavam os rumores de que Lutte sumia nos finais de semana para ir se encontrar com alguma mulher dessas da vida, ou então que ia sustentar algum filho bastardo com o dinheiro da semana em alguma vila próxima, talvez em ZigZague ou Cascata Branca, diziam até que ele estava comprando aos poucos um navio para ir para Lúhn, a ilha minguante à leste, ou então pra infame Ilha dos Encantos à oeste.




    Nada disso importava para Oliver, estava curioso apenas era com o manco. Era crença geral de que um bastardo pondo a mão nos alimentos de uma família era suficiente mau agouro para alguém morrer engasgado. O garoto se viu vasculhando a memória em busca de algum caso de engasgamento recente, mas não conseguiu recordar de nenhum. O tal de Khao tinha tudo para ser o mais genial patife do mundo, pensava, mas parecia ser muito assustado para fazer o que deveria ser feito.




    Ah, sim. E o que deveria ser feito? Bom, Oliver passou muito tempo fantasiando estar na situação do manco. Se acaso fosse Oliver que trabalhasse no açougue em vez de Khao, o careca faria questão de cuspir em todas as carnes e esfregar seu jovem membro em todas as salsichas e costelas, talvez até urinasse nelas. Depois iria fazer um furo na parede para poder assistir as pessoas saindo satisfeitas com suas carnes e riria até não aguentar mais.




    Mas o tal Khao não lhe pareceria capaz de fazer algo do tipo, pareceu assustado e acuado demais naquela noite, Oliver precisava ir lá e dar um jeito nisso, onde é que já se viu? Um bastardo tem em mãos as melhores chances do mundo para se vingar e fica ali servindo que nem um cãozinho! Sim senhor para cá, sim senhora para lá, pois não, sua Majestade para acolá!




    Na manhã seguinte, o açougue já se encontrava fechado com os avisos de sempre, “fechados para descanso, voltaremos no começo da semana”. Sempre vinha um ou outro bater na porta reclamando que não teve tempo ou dinheiro para comprar nada no dia anterior e que a família precisava de carne para as comemorações da semana. E sempre o que recebiam era o eco de suas batidas e mais nada, logo se cansavam e iam embora, deixando o açougue lá quieto e fechado.




    Quando a hora do almoço chegou, todos estavam cantando e rezando para agradecer a semana e os alimentos nas mesas, pelo menos os que tinham alimentos nas mesas.




    Oliver deu a volta no açougue e não achou nenhuma calha para escalar, mas o beco ao lado terminava em um muro mais ou menos alto, de pedras expostas e que ficava bem próximo de uma janela grande, próximo o bastante para Oliver alcançá-la.




    Assim, se esticou todo para subir o muro e mais ainda para alcançar o parapeito da janela, usando os pés se apoiou nos tijolos e empurrou a janela do segundo andar, só que essa estava trancada. Bateu uma e duas vezes e nada de alguém atender. Quando já ia desistindo, a janela se abriu para fora com um baque e quase o derrubou lá de cima. O garoto manco o olhava branco que nem papel, e com olhos esbugalhados.




    - O que é que você tá fazendo aqui?! – Perguntou incrédulo.




    - Quero saber mais! Você é um bastardo, não é? Não devia tocar em comida, ainda assim tem alimentado metade das pessoas aqui em Pé do Gigante. Você é um gênio! Isso é o máximo em matéria de vingança!!




    - Não o faço por escolha. Lutte me obriga a trabalhar para ele... – O garoto esticou a cabeça para fora e olhou em volta. – Tá certo, entre. Mas não toque em nada!




    No quarto havia uma cama encostada na janela por onde Oliver entrou, um armário grande e velho quase vazio à esquerda e à direita uma escrivaninha, com lápis, penas e tinteiro. Espalhando-se por todas as paredes havia uma infinidade de desenhos complexos enquanto papéis repletos de cálculos forravam o quarto do teto ao chão.




    - Uau... – Disse por fim Oliver olhando um desenho de que mais havia gostado, parecia uma balestra, mas era segura por uma única mão, não sendo maior do que uma adaga. – Que é isto?




    - Um protótipo...




    - Você por acaso é como um daqueles inventores malucos das fortalezas Phorthe? Protótipo?! Quem usa essa palavra?




    - Não... Não sou um inventor licenciado, não aceitam bastardos lá. – Ele disse sentando-se em sua cama.




    - Desde quando somos aceitos em algum lugar? – Oliver puxou uma velha cadeira que estava próxima à escrivaninha e se sentou de forma relaxada. – Somos nós por nós mesmos cara.




    - Sei disso...




    - Como veio parar aqui? Trabalhando com Lutte?! Ele tem uma trança razoavelmente longa, não deve ser de nenhuma família ninharia não.




    - Lutte... – Ele hesitou por um momento. – É meu pai. Minha mãe me abandonou com ele pouco depois de termos sidos banidos da cidade real.




    - Como assim?




    - Lutte era Mestre Cozinheiro nas cozinhas do palácio La’Farres. Acontece que sempre bebeu muito e tinha um fraco por mulheres fáceis, mesmo estando casado. – Suspirou e apontou para um desenho na parede. – Aquele é um esboço que fiz da minha mãe, era bonita, e queria subir na vida, por isso se deitava com Lutte sempre que ele aparecia no bordel, por fim ela foi levada até as cozinhas disfarçada de ajudante. Daí pra frente você já pode imaginar...




    - Eles tiveram você, alguém descobriu e os expulsou. – Oliver adivinhou.




    - Isso. Por pouco minha mãe não foi morta. Ela voltou para o bordel e me criou lá por um tempo, enquanto Lutte montou um açougue perto do Distrito dos Três onde servia a clientela rica e a corte menor do palácio. – O garoto apontou para outro desenho, um quarto cheio de tapetes e cortinas esvoaçantes. – Minha mãe me criou por alguns anos no bordel dela, eu achava tudo uma falta de vergonha descabida... E por mais que tentasse convencer ela de que aquela vida não era respeitosa ela sempre trazia gente para o quarto, enquanto fazia seus negócios, eu me escondia em um canto me cobria com as almofadas e lia, fingia não estar lá. Foi aí que aprendi a ler e desenhar, e comecei a inventar várias coisas para me manter afastado dos gemidos e dos homens grosseiros que ela levava para lá.




    -Nossa... E como veio parar aqui?




    - Minha mãe não podia mais me criar e me mandou de volta para Lutte com uma carta ameaçando contar tudo pra clientela rica dele. Assim sendo, ele me acolheu relutantemente e passei a ser seu assistente sem rosto, trabalhando nos fundos como aqui. – Ele riu uma risada amarga. – Mamãe era bastante cínica... Mesmo com Lutte me acolhendo ela saiu espalhando boatos e tivemos que sair da cidade para não sermos linchados, então viemos para cá. Ele sai todo fim de semana porque os balofos da corte real não conseguem viver sem suas carnes temperadas. Por isso, nos fins de semana ele é aceito de volta nas cozinhas.




    - Que hipocrisia descabida... – Oliver balançava a cabeça com descrença. – Se dizem os castos e puros senhores escolhidos pelos deuses, e ainda assim são eles os que fazem essas asneiras. – O garoto abraçou suas canelas e encarou a janela aberta. No céu as nuvens passavam lentamente. – A gente devia sair daqui eu e você! Podíamos ser aventureiros, e ir recrutando vários amigos pelo caminho! E daqui um ou dois anos estaríamos quase homens feitos e poderíamos liderar um exército e acabar com toda essa escoria rica!




    Khao riu uma gargalhada gostosa e contagiante, logo Oliver também começou a rir apesar de estar falando tudo aquilo a sério.




    A risada diminuiu até alguns suspiros abafados e por fim acabou. O manco secou as lágrimas dos olhos e olhou para o outro menino que esperava uma resposta para seu plano.




    - Sinto dizer, cara..., mas falta muita coisa nesse seu plano aí. – Ele apontou para todos os desenhos nas paredes. – Tenho planos para tudo! Pra armas portáteis, veículos velozes, sistemas de irrigação e mais um monte de tranqueiras! Mas nenhum plano de rebelião ou de formar exércitos.




    - E por que não?




    - Porque não funcionaria. Já leu as Lutas Baixas?




    - Não sei ler. – Oliver deu de ombros não entendendo o que um livro tinha a ver com seu maravilhoso plano.




    Khao cambaleou até o armário e abriu uma gaveta escondida. Bem embaixo, perdido sob as poucas roupas que ele tinha, havia um encadernado de couro, grosso e bem usado. O manco o carregou até Oliver como se fosse a coisa mais preciosa.




    - Aqui tem relatos de todas as lutas da causa bastarda. – Abriu o tomo no índice e folheou-as, só de índice eram três páginas. – Cada pontinho desses foi uma revolta. Agora, adivinha quais deram certo?




    - Sei lá... Essa aqui? – Apontou uma ao acaso.




    - Por que essa?




    - Gostei das runas...




    - Essa foi uma das que... Quase. Quase deram certo. – Ele leu o que estava escrito. “Revolta da Ilha” – Deu início à formação da Ilha dos Encantos.




    - Mas a Ilha dos Encantos DEU certo! – Ele pulou as folhas até achar runas parecidas no cabeçalho. – Aqui... É essa?




    - É.




    - Então... Olha... Não sei o que tá escrito, mas parece boa coisa!




    - Tudo que os revoltosos conseguiram foi excluir sua ilha do resto do mundo e criar uma guerra civil que durou décadas, acontece que se você lidera um bando de marginais sem saber administrar um exército e, para piorar, acaba sendo morto em combate, como foi o caso, você deixa tudo ir à merda. – Khao fechou o tomo e o pôs de lado. – Nunca fui lá... Mas não se contam boas coisas do estado político e social do lugar. Só que as mulheres usam pouca roupa e os homens bebem e farreiam sem regras.




    - Bom, e o que sugere então? - Oliver perguntou aborrecido, sentando-se na cama e olhando para fora da janela.




    - Que fiquemos em nossos lugares, não vão ser duas crianças de nove anos que mudarão o mundo, Oliver.




    - Você vai ver Khao... – O garoto escapuliu pela janela e antes de começar a descer ele parou e olhou para dentro do quarto. – Podemos ter nossos nomes apagados da história, ou podemos escrevê-los nas estrelas. É só uma questão de escolher.




    - Quem te disse isso?




    - Um cara que visitou minha mãe na tenda dela uma noite. – Oliver fungou, e olhou pensativo para as grandes montanhas tão próximas da aldeia, Cobolt brilhava a meio caminho da maior delas, dourada como o sol. – O cara tinha olhos corajosos, e um bigode maneiro. – O garoto pulou para o muro e do muro para o chão, e sumiu em meio ao tumulto da rua, já havia passado a hora do almoço e todos agora se dirigiam ao templo para as rezas.
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    CAPÍTULO 3. SONHOS QUE CRESCEM DENTRO DE NÓS




    Os anos se passaram. Lutte foi ficando mais e mais gordo, Pé do Gigante mais e mais acostumada com ele e menos interessada em seus segredos e Oliver e Khao se tornaram mais e mais amigos.




    Na noite seguinte a conversa que tiveram, Oliver voltou e disse que eles eram os únicos bastardos de Pé do Gigante, o restante da vila era tão pobre quanto, mas tinham a vantagem de um nascimento dentro de uma família “honesta e moral” como sempre repetiam as senhorinhas na praça central e os sacerdotes magrelos e carcomidos que viviam de observar as puras garotinhas que cresciam mais e mais sedutoras a cada dia.




    Depois daquilo, Khao ainda que a contra gosto aceitara ajudar Oliver a bolar um plano para mudar o mundo. Em alguns meses os dois tinham conseguido surrupiar vários livros da pouco usada biblioteca da aldeia, que era na verdade uma carroça velha e que havia sido abandonada uma década e meia antes por um escriba viajante e endividado. O fato é que poucos tinham ido lá para ler algo, afinal, eram poucos os letrados em Pé do Gigante.




    Os garotos varavam as noites revirando tomos de estratégias de guerra, de filosofia governamental e de controle popular escritos por grandes mestres antigos. Tinha até um raro exemplar do sábio filósofo Ahrkmeh que continha um detalhado estudo sobre a sociedade e das ligações sociais e políticas entre o comprimento de cabelos e da real capacidade individual. Ahrkmeh havia sido morto muito tempo atrás, pois suas ideias eram consideradas liberais e “bastardas” demais.




    Khao ensinara o amigo a ler razoavelmente bem, mas este era incapaz de acompanhar o rápido raciocínio do rapaz manco, que ficava mais e mais brilhante com o passar dos anos, enquanto Oliver ficava mais e mais forte e ligeiro. Havia arranjado uma espada de um guarda distraído quando fez dez anos e desde então praticava arduamente nos terrenos e florestas mais afastados do centro de Pé do Gigante.




    Oliver lia com mais frequência os tomos da arte da guerra, que eram mais simples, vinham ilustrados com figuras dos golpes e defesas básicas e com resumos detalhados das práticas de treinamento dos maiores grupos de guerreiros do reino.




    No aniversário de quinze anos de Khao, o garoto já havia se esticado como uma flecha. Estava alto e esbelto. Oliver vivia insistindo que ele devia sair e encontrar as mocinhas na praça central, Mirra estava se tornando uma mulher de coxas brancas como leite e o careca apostava que ela nem se importaria com a perna a menos do amigo.




    Enquanto Khao crescia em intelecto e altura, Oliver crescia de ombros, braços e pernas. Era um rapaz de coluna ereta e confiante, o rosto havia se esticado um pouco mais, e o nariz reto e as sobrancelhas marcantes davam-lhe um ar feroz e bravo.




    Um dia, no fim de semana, Oliver escalou o muro e se espremeu pela janela do quarto, coisa que estava ficando cada vez mais difícil de fazer. Seus ombros estavam muito mais largos do que quando ele tinha nove anos.




    Lá dentro, Khao esperava com um sorriso.




    - Irmão! Vem ver o que fiz! – Disse sentado à escrivaninha.




    - Que foi? – Chamavam-se de irmão com frequência, e quem os visse juntos poderia jurar que tinham nascido da mesma mãe, tão grande que era sua amizade.




    - Olha, olha! – Girou uma folha de papel amarelado, coberta de cálculos e rabiscos. A caligrafia de Khao era seu maior defeito. O manco dizia que escrevia daquele jeito que era pra ninguém ler, mas Oliver havia sido alfabetizado com aquelas letras, então não lhe eram estranhas. No centro da folha tinha um desenho anatômico de um homem, no lugar da perna faltando tinha uma estranha engenhoca de metal e madeira que parecia um pé de algum animal fantástico, mas poderia ser facilmente escondida por uma calça.




    - Uma... Perna?




    - Sim! – O amigo estava exultante. – Não vê? Olha, essas tiras laterais se cruzam, e sobem até perto do joelho e dão uma boa sustentação. O formato estranho do pé faz com que seja mais firme e que me dê um ponto de apoio mais confiável.




    - Uhum... – Oliver nunca entendia direito o que se passava pela cabeça do moreno, estava sempre muito além da sua mente objetiva e simples de soldado. Preferia quase sempre resolver tudo com um bom murro ou uma espada. E nem de longe imaginava o que aquelas tiras ou o pé estranho fariam de diferente para o tal apoio do ponto com a sustentação do... Da... Da coisa lá.




    - Preciso apenas dos materiais... – Enumerou o moreno. - De algum bom ferreiro, e talvez de um engenheiro experiente para conferir os meus cálculos. – Khao recolhia seus pertences em pilhas alinhadas e varria a sala com os olhos. – Talvez possa fazer um para as mãos também!




    - Khao... – Oliver o chamou, mas o rapaz não ouviu, estava distraído demais falando consigo mesmo. – KHAO! Precisamos de dinheiro primeiro... – Disse ele. – E de alguém que não ligue pras nossas carecas... Que é o mais difícil de arranjar.




    - Certo... Mas eu acho que tenho um plano, pra pelo menos começarmos nossa empreitada. – Os olhos azuis tilintaram e ele abriu um mapa sobre a mesa, era uma ampliação do mapa do reino, focada nas aldeias aos pés da cordilheira real.




    - Diga... Estou ouvindo.




    - Temos que reunir os bastardos de todas as aldeias próximas. – Ele enumerou todas elas. – Depois disso, teremos um grupo forte o bastante para a nossa viagem.




    - Viagem? Para onde?




    - Caergadan! – Ele sorriu e abriu um mapa menor, mostrando uma representação básica da cidade. – Li em vários livros a existência de uma sociedade de bastardos, que se move pela noite, sua base é em uma casa de pedras esverdeadas, perdida em meio ao mar de casinhas dos distritos pobres do porto. Alguns dizem ser só uma lenda urbana, onde assassinos carecas atacam homens imorais e ricos magnatas. Sempre lhes cortando os cabelos e gritando: “Salve! Salve, Dhrackon, O Primeiro da Raça! Salve o Maculado!!”




    - Parece promissor... – Disse Oliver, seus olhos brilhando verdes. – Salve, salve... Dhrackon.




    - Li também aqueles livros exotéricos que lhe pedi, vários médiuns e sacerdotes afirmam que estamos todos conectados com determinado deus, e a fé nesse deus o dá forças. Se pudéssemos colocar pessoas o bastante na nossa causa, de corpo e alma...




    - Teríamos uma bela chance! – Oliver sorriu e olhou para as montanhas que se estendiam até onde a vista alcançava.




    - Então é isso! – Khao se levantou e apertou a mão do irmão. – Partimos quando?! – O amigo nunca o vira tão empolgado




    - O quanto antes! – Respondeu com um sorriso.




    Naquela noite, Oliver em seu pequeno esconderijo sonhava com guerreiros silenciosos atravessando a noite, sussurrando seu lema. Salve, salve! Dhrackon!




    O rapaz se viu deitado em uma bela clareira de grama e flores amarelas de pétalas pequenas. Lá em cima as nuvens moviam-se leves e preguiçosas, riscando o céu de branco. O corpo era leve e a mente livre de preocupações, um pássaro piava em algum canto da densa floresta que circulava o descampado. Por um momento fechou os olhos e inspirou fundo como se quisesse respirar o som para dentro de si, mas logo outro som se juntou ao piar da ave, era um som ritmado que nunca havia ouvido antes, parecia um passo de um enorme pé de madeira dura, vários pés de madeira dura. Olhou na direção de onde o som vinha, e do meio da floresta abriu-se uma estrada, e uma figura iluminada por fechos de luz que escapuliam pelas folhas das árvores apareceu.




    O homem vinha montado em um enorme animal, de pernas longas e esguias, um pescoço descarnado e uma cabeça comprida. Humano e criatura eram uma coisa só, ambos sem pelos. Raquíticos e altos, os olhos do animal, um de cada lado da cabeça brilhavam vermelhos e sem vida, enquanto o cavaleiro subia alto como uma torre do dorso da criatura.




    Eles pararam próximos a Oliver.




    - Olá Oliver... – A voz saiu vinda de todos os cantos do universo, pesada e rouca, e ecoava de novo e de novo.




    - Quem é você? – O garoto se levantou, reconheceu o animal de alguns livros que havia lido, era um cavalo. E o rosto dele era o mesmo que tinha marcado a nuca.




    - Me chamam de muita coisa... O Deus caído, O Maculado, O Impuro, O Que Nunca Dorme, O Cavaleiro Verde.




    - O Primeiro da Raça... – O nome retumbou assim que o disse e encheu a clareira de vento.




    - Muito prazer Oliver. – O cavalo começou a andar calmamente descrevendo um círculo em volta do rapaz. – É um garoto e tanto... – Riu ele.




    - Sou só alguém cansado de ser menosprezado. – Oliver disse firme e seco, de pé, ficando o mais alto que conseguia.




    - Assim como todos nós... – Por onde o cavalo passava as plantas iam murchando e escurecendo. Não tardou e Oliver estava em pé em um círculo verde e amarelo, rodeado por opacos cinzas. – Sou um deus caído, sem seguidores nem fé. Apesar disso, vocês pequenas formiguinhas vivem para me ajudar, não é o primeiro a tentar o que você tenta. E sabe bem como terminaram as outras tentativas.




    - Comigo vai ser diferente. – O rosto do garoto era uma máscara imóvel de determinação.




    - E por que acha que consegue?




    - Porque nasci para isso! Eu sinto que sim.




    O deus estourou em uma gargalhada rouca e pesada, atirando a cabeça para trás até um ponto que pareceria que os pulmões iriam estourar. Quando terminou nada restava vivo a não ser o pequeno círculo de grama em que Oliver estava.




    - Tem coragem formiguinha, isso garanto-lhe. – O cavalo parou.




    - Não é muito encorajador com alguém que quer lutar por você.




    - Não pretendo ser. Estou sozinho e amaldiçoado garoto. - O deus estalou o longo pescoço, todo ele tendões e estresse. – E encorajamento pode funcionar para rapazinhos verdes se sentirem grandes, mas nada adianta contra um inimigo que não se pode vencer.




    - Imaginava você mais energético, um deus lutador. – Oliver olhava o cavalo que respirava vapor e não parecia mover os olhos por nada no mundo.




    - Já tive minha cota de guerras para uma existência... Todos que se ofereceram para lutar por mim terminaram da mesma forma. Eu já desisti desse caminho pequenino, deveria fazer o mesmo... – Os olhos da entidade se escureceram e o clima pareceu fechar-se. – Tem coisas que não nos cabe julgar.




    - Obrigado pelo toque. – Oliver respondeu erguendo uma mão. – Mas se for mesmo o Deus Caído e não alguma tentativa vil de me afastar da minha fé, então saiba que lutarei não por você, mas por meus irmãos e irmãs!




    O cavaleiro desapareceu em uma nuvem de piche fervente e tudo escureceu para Oliver que acordou ofegante em seu esconderijo entre os telhados.




    A noite estava gelada e o vento lhe cortava a pele molhada de suor. Levantou-se lentamente entre os telhados das casas que ainda usava de abrigo. Ao seu lado descansava dentro da bainha a sua espada, estava já sem fio e toda maltratada de tanto uso que lhe foi dada. Ainda assim ouviu seu raspar no couro quando a desembainhou e fitou o brilho do luar nela.




    Então apontou para a lua com a espada, olhando fixamente as estrelas.




    - Se tiver aí em cima me ouvindo. – Esperou uma resposta que não veio, suspirou e disse para a lua. – Aguarde...


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    CAPÍTULO 4. ESCOLHAS QUE MUDAM UMA VIDA




    Saíram os dois de madrugada enquanto toda a aldeia dormia e nem Lutte nem ninguém poderia impedi-los. Por sobre o ombro levavam os livros mais importantes, comida, um pouco de dinheiro surrupiado e os protótipos que Khao conseguiu levar, que eram muitos. Havia deixado um bilhete se despedindo de Lutte, dizendo que não sentia muito, e que não voltaria mais.




    A estrada real os recebeu assim que rumaram para o Sul buscando as outras aldeias em seu caminho para Caergadan. A viagem era longa e perigosa e precisariam de todas as mãos que pudessem arranjar para lutar.




    Passava da hora do almoço quando chegaram a ZigZague, aldeia que tinha um formato de Z e seguia o curso da estrada como sua avenida principal. Lá perguntaram por bastardos e ouviram que graças aos deuses, o único que tinha lá havia sido levado pela guarda. Quando perguntaram para onde, Caergadan foi a resposta. Continuaram viagem.




    Na manhã do segundo dia entraram em Cortesia, e dali poucos quilômetros estavam também Esperantia e Fahrra. Em todas as três ouviram a mesma história, Caergadan estava enviando Defensores no encalço de bastardos. Ninguém sabia o porquê, mas faziam chutes sobre o motivo.




    - Talvez estejam fazendo uma limpeza nessa corja! Já era hora!! – Exclamou uma senhora zarolha em Cortesia.




    - Que nada, isso aí é praqueles estudiosos lá da capital. Aposto que estão dissecando-os agora mesmo! – Disse um senhor levemente embriagado em Esperantia.




    - Nem um nem outro! Isso aí é coisa lá de cima! Os deuses estão pedindo as almas depravadas para julgamento final!! Finalmente!! – Berrava um frei de Fahrra apontando com os dedos para o céu.




    No fim, por todas as cidadezinhas e aldeias que pararam, os irmãos ouviam sempre a mesma história, chegando ao ponto de se verem forçados a parar de perguntar.




    Logo as cidades se tornaram escassas e apenas as florestas e pradarias acompanhavam os dois garotos que andaram, andaram, andaram e andaram mais um pouco. Caminharam por semanas antes dos pés de Oliver estourarem em bolhas e o pé de Khao parar de se mover. Acamparam a beira da estrada pelos dias seguintes tentando conseguir uma carona em alguma carroça mercante puxada por bois de carga, ou com alguma trupe circense. Mas não viram muitos, e os que viram não pararam para eles. Depois de três dias sentados, puseram-se a andar de novo, estavam pela metade do caminho, e Oliver insistia que a segunda metade seria mais tranquila.




    Mentiu. Quanto mais avançavam, mais quentes eram os dias e mais sinuosa ficava a estrada, que se contorcia em um vai e vem vertiginoso para desviar de inúmeros montes que brotavam ocasionalmente aqui e ali.




    Passaram a deixar para trás as esburacadas terras da província Rubra e seus intermináveis montes e florestas de árvores altas e finas como lanças, todas nascendo enfileiradas sobrenaturalmente, quase como se alguém as plantasse com uma régua. E com o tempo foram entrando no território arenoso da Província Dourada.




    Ao cruzarem da Província Rubra para a Dourada a única coisa que os informara disso era um enorme pedaço de pedra amarela, maior que quatro carroças juntas e que se interpunha no curso natural da estrada, fazendo-a dar uma ridícula volta em formato de U no grande pedregulho onde estavam entalhados os dizeres “Província Dourada”.




    Aquela era a mítica pedra soprada pelo vulcão Jell’Phre, O Chama Amarela séculos atrás quando este explodiu. Aquele era o maldito pedaço de cascalho que havia chegado mais longe, por isso desde sempre se delimitou ali a fronteira dourada. Era uma pedra respeitável, e imaginar que havia sido jogada até ali era algo impressionante, apesar de que a maioria dos viajantes achava mais impressionante entalhar os próprios nomes na rocha ou anotar importantíssimos adendos sobre seus membros viris e as intimidades de suas senhoras de honra duvidosa. Oliver quis escrever algo na pedra também, mas faltava-lhe cinzel e espaço onde escrever.




    Estavam andando por meses quando finalmente viram Caergadan no horizonte brotando da areia amarelada. Com suas pedras de mesma cor, parecia uma gigantesca cicatriz na face da baía de águas esverdeadas. Mais adiante no horizonte o Jell’Phre se erguia semiexplodido, rodeado de vários montes de pedra amarela que ainda não haviam sido minerados para continuar a construir a larga cidade. Os irmãos acamparam ali, na crista de uma grande duna de areia e terra pois de manhã chegariam ao seu destino.




    Enquanto Khao dormia com a lua alta no céu, Oliver ficava com seu turno da vigília. Era uma noite quente e de céu limpo, digna de ser observada. O cheiro inebriante do mar misturava-se com o suor de milhões de axilas, das latrinas de milhares de casas e dos perfumes de flagrâncias e especiarias das mais infames localidades do mundo.




    O rapaz de olhos verdes não sabia se tapava o nariz ou inspirava fundo o ar da cidade que era trazido pelos ventos oceânicos, era ao mesmo tempo nojento e revigorante. – É como a vida. – Pensava o garoto quando um som de passos veio sobressaltando-se às ondas e ao vento. Agarrou sua espada e pôs-se de pé tão logo viu uma silhueta encapuzada vindo da direção da cidade.




    Desembainhou seu velho e gasto aço e o ergueu em desafio.




    - Alto! Quem vem lá? – Os grandes guerreiros das aventuras sempre perguntavam aquilo aos viajantes encapuzados, que por vezes mostravam-se amigos, ou inimigos. Ou pior ainda, inimigos fantasiados de amigos.




    - Não lhe diz respeito! – Retrucou uma voz fina que tentava parecer grossa, a cintura da figura era delgada e adornada com duas adagas e uma espada curta apoiadas no cinto de couro puído.




    - Diz respeito a mim se eu o pergunto! – Oliver fez sua voz soar rouca e retumbante por sobre o descampado, havia aprendido a usar seu timbre grave em sua vantagem tão bem que às vezes assustava. No caminho até ali, espantara meia dúzia de ladrões pé de chinelo apenas se escondendo na floresta e fingindo ser um espírito. Na pressa, os foras da lei derrubaram uma adaga, que foi logo parar no cinto de Khao. Falando nisso, agora a lâmina estava nas suadas mãos do manco enquanto ele acordava e apontava o viajante com ela.




    - Quem é ela, Oliver? – Perguntou Khao.




    - Ela? – O rapaz que ainda estava de espada em punho analisou a figura de cima abaixo. Sob tecidos grossos e o grande manto do capuz foi capaz de identificar que o peito era muito grande e a cintura fina demais para ser um homem, na hora não notara nada, apenas as brilhantes adagas que levava ao cinto.




    - Sim... Ela. – A garota abaixou o capuz e riu da cara de surpresa do garoto à sua frente. Ali sob a luz da lua, a viajante se mostrava delicada e bonita. Tinha bochechas coradas, olhos grandes e felinos ladeando um nariz pequeno e reto, os lábios largos eram voltados num sorriso de escárnio. A cabeça raspada, e do meio de várias faixas coloridas surgia uma curta trança que descia adornada de contas até o queixo.




    - Você é bastarda? – Perguntou Oliver.




    - Não, simplesmente não aguentei mais este calor do cão dos infernos e resolvi cortar noventa centímetros de cachos agorinha mesmo! – Respondeu ácida e ligeira, o rapaz abaixou a arma em confusão por tempo o bastante para ela lhe acertar um chute na lâmina e sacar a sua própria, a amassada espada do garoto voou pela terra e parou à base de uma palmeira solitária.




    Khao ergueu a adaga com ambas as mãos. Nunca treinara para a guerra como Oliver, era apenas o cara das ideias. Ela chutou sua adaga para longe com um movimento articulado da perna que mandou a lâmina voando para outra palmeira mais longe ainda.




    - Agora... EU faço as perguntas mocinhos. – Ela riu. Falava a Língua Sem Rosto de Taefaros, apesar de mergulhada em um manhoso e brincalhão sotaque do porto, falado por todos em Caergadan.




    - Pois bem, faça-as. – A voz de Oliver saía calma apesar de estar sob o gume da espada. Mas a raiva por ter sido desarmado estava estampada na sua carranca e na veia latejante em sua testa.




    - Quem são, aonde vão, e por que o fazem? – Outra pergunta típica das histórias de heróis, Oliver deu por si segurando um riso.




    - Somos Oliver e Khao. – Apontou com a sobrancelha o amigo. – Viemos de Pé do Gigante...




    - Nunca ouvi falar. – Disse ela mostrando desinteresse.




    - É uma vila ao sopé da montanha real. É bastante grande e famosa, tem sua própria guarda de soldados! – Exclamou Khao como se fosse ajudá-la a se lembrar da vila, até mesmo na Província Rubra de onde vieram ela era só mais uma das centenas abastecendo Cobolt.




    - Hmm... – Ela soltou um suave murmúrio enquanto circulava-os com adaga em mãos, incitando-os a se moverem sob a mira de sua arma e não se contentou até pastorear os irmãos até estarem bem juntinhos um do outro no meio da estrada. – Tivemos muitos viajantes vindos de perto de Cobolt... E isto não é algo bom até onde percebi.




    - Por que está deixando a cidade? – Quis saber Khao.




    - Eu que faço as perguntas aqui, bonitinho... Humm!? – Ergueu uma fina e curva sobrancelha a ele e apontou bem a ponta da adaga em sua direção.




    - Estávamos indo para Caergadan atrás da Irmandade Verde. Na Casa de Pedras Esverdeadas. – Disse Oliver depois de um longo silêncio. – No caminho ouvimos que vários bastardos estavam sendo levados para cá. Queremos saber o porquê disso.




    Ela ergueu as duas sobrancelhas dessa vez em uma careta circense de surpresa. Depois olhou em volta e abaixou levemente a adaga como se ela criasse uma parede entre ambos e dificultasse a conversa.




    - Chamo-me Namih Dhrackon. – Disse por fim, quase que num sussurro. – Sou enviada especial de Mottor da Casa Esverdeada.




    - Hah... Você? Enviada de alguém? Não parece muito mais velha ou capaz do que eu, bonitinha. – Oliver gracejou antes de ter a ponta do nariz espetada pela adaga da tal moça.




    - Nunca subestime uma mulher do cais. E sou eu que os tem na mira da minha arma aqui. – Disse ela no seu inebriante sotaque. – Saio em missão especial. A mando do Senhor Ancião Mottor da Casa Esverdeada.




    - Lemos em vários livros da luta dos bastardos de Caergadan. – Disse o manco solenemente. – As grandes conquistas de Mottor o Adivinho. Desde cedo viemos treinando para nos juntarmos às suas nobres forças, deixe-nos ajudá-la bela donzela, e prometo que não se arrependerá! – Khao falava com extraordinária pompa e pantomima na voz, depois se abaixou o tanto que a perna encurtada permitia e tomou a mão dela nas suas para um beijo de cortejo.




    - Que tem lido meu bom e galante guerreiro? – Respondeu ela na mesma pompa exagerada. Em seguida riu uma rica e sonora gargalhada. – Nós povo do cais não temos tempo pra essa conversinha fiada da corte. Se quer provar ser útil para nós arranje uma arma e branda ela de forma verdadeira!




    - Bom... Sou só o cara das ideias, senhora. – Disse o garoto de olhos azuis se erguendo levemente ruborizado. – Quem de fato brande espadas por aqui é meu irmão. – Apontou Oliver.




    - Uhum... E todos vimos no que deu ele brandindo a espada, não é? – Sua voz ia e vinha como música. – Mas tem cara de saber usar a outra espada pelo jeito que tem me encarado... – Disse insinuando com a adaga os calções do garoto.




    - A cara senhorita não faz ideia... – Oliver sorriu zombeteiro, ela havia abaixado a adaga, era hora de virar a balança.




    A mão do garoto foi rápida e agarrou o pulso dela com força, antecipando o saque da segunda adaga, desceu com a palma da mão rígida como pedra contra o cabo da segunda arma logo que ela a puxou, mandando a lâmina silvando de volta para a bainha. Estavam em um abraço mortal e cheio de facas.




    - Khao, traga minha espada e ache também sua adaga. – Ele sorria. Consegui! Pensava. Não morri! O mais importante!




    Ela riu baixinho e encarou o rosto dele, ali debaixo das estrelas sendo vista bem de perto Namih era graciosa como uma dama, de maquiagem preta acentuando os fartos cílios, lábios vermelhos e salpiques de sardas na pele acobreada pelo sol.




    - Bom... Tá certo, tá certo, me venceu. Você quem faz as perguntas... Khao. – Ela sorria um sorriso de dentes brancos de marfim.




    - Me chamo Oliver. Khao é meu irmão. – Corrigiu-a.




    - Oh... Perdoe-me. Todos são parecidos à noite. – Ela piscou. Os cílios eram tão grandes que pareceu que lhe sopraram vento no rosto.




    Khao chegou em seguida, com armas nas mãos, afivelou bem apertado o cinto e enfiou sua adaga lá dentro, Oliver se afastou e agarrou a espada das mãos do irmão, seu aço voou contra o dela e fizeram juntos um tilintar de sinos de guerra.




    - Começo a gostar de você moça. – Sorriu zombeteiro assim que as armas faiscaram juntas novamente.




    - Cuidado para não se apaixonar, não acabou bem para o último cara! – Ela riu e se lançou de novo a atacar com armas em ambas as mãos, ele era rápido e bloqueava todos os golpes, assim como ela fintava e rodopiava para longe dos perigosos ataques dele.




    Enfrentaram-se por minutos que pareciam horas para Khao que assistia a tudo apreensivo, próximo à palmeira solitária de um lado da estrada, enquanto eles rodeavam a do lado oposto, usando-a como defesa e como truque, ambos suavam quando deram a primeira pausa.




    - Você é bonzinho até, Oliver... Tenho que admitir. – Ela sorriu, o corte na ponta do nariz reto e forte dele pingava sangue, e a costa da mão direita já estava toda riscada do vermelho que ele enxugara. – E luta com a canhota, muito interessante!




    - Sou uma caixinha de surpresas. – Riu e se lançou a atacar novamente, tink-tlink-tchink!! Tink-tchiiink!! As espadas voavam, iam e vinham em borrões prateados no ar, não tardou e pararam novamente, ambos ofegantes. Ela ia voltar ao ataque quando viu no horizonte oriental a luz voltando ao mundo, lentamente iluminando os dourados da cidade e os verdes da água. E refletido no oceano vinha o fantasma torto e alaranjado do astro rei.




    Encararam-se por um segundo e depois guardaram as armas, Khao de onde estava levou as mãos ao céu agradecendo a trégua. Os dois lutadores riram e caíram exaustos ao chão.




    - Luta bem pra um caipira! – Disse ela.




    - Luta bem pra uma mulherzinha! – Retrucou ele.




    - Todos lutamos bem!! – Khao pulou entre os dois e tomou um momento para admirar o nascer do sol sobre o mundo e guardá-lo em sua memória. – Não importa quantas vezes veja... Sempre é lindo.




    Os três fitaram o grande globo amarelo subir do meio do oceano verde enquanto vagarosas nuvens estreitas emolduravam tudo.




    No fim, ela falou.




    - Acho que podemos achar um espacinho pra vocês na irmandade... – Ela sorriu. – Os dois tem que ter um coração forte e corajoso, se não nunca teriam deixado a sua Peido Gigante.




    - É Pé do Gigante, senhora... – Corrigiu Khao vermelho como pimenta.




    - Eu sei, tava apenas brincando, cara! Tem que aprender a rir um pouco! – Ela riu e se levantou, mais a frente recolheu sua bolsa de viagem e tudo que carregava. Enquanto os novos companheiros faziam o mesmo, ela tratou de relatar o que se passava.




    – Acreditem ou não, mas esses bastardos sendo trazidos para cá não estão recebendo férias gratuitas pegas pelo bom rei Cobolt III de blá blá blá E Que Os Raios Partam Todos Os Seus Malditos Títulos... – Que eram muitos, aliás... A cada maldita vitória em torneios, ou cada nova terrinha conquistada lhe davam um novo, isso sem falar que deviam falar todos os títulos de sua família até o bisavô como era de costume. Dava pra se imaginar que a cada decreto real que um arauto proclamava metade do tempo se destinava só a títulos de vossa Majestade.




    - E aí? – Foi a pergunta de Oliver.




    - Aí... Que eles têm mantido todos os presos debaixo do grande quartel dos defensores, que é sempre destinado a prisioneiros importantes. E nunca foram por aí de vila em vila catando nossos irmãos... Tem algo muuuito errado nisso.




    - E saiu de Caergadan para ver do que se trata? – Perguntou Khao.




    - Em partes... As ruas estão perigosas para nós, qualquer um com a marca do cavalo na nuca é capturado e desaparece. – Ela piscou forte como que para afugentar imagens que lhe viam à mente. - Fugi da cidade antes que me levassem também, perdemos muitos de nossos espiões em pouco tempo, e invadiram nossa base... Não sei como nos acharam, mas acharam...




    - É uma casa verde no meio de uma cidade amarela, não deve ser difícil de encontrar. – Objetou o rapaz de olhos igualmente verdes.




    - Ela só é verde por dentro, não somos assim tão idiotas.




    E com isso se puseram a caminhar pelo caminho inverso ao que faziam, agora aparentemente teriam que ir para longe da cidade, para poder entrar na cidade. Namih guiou-os estrada afora e depois atravessou uma densa mata de palmeiras. Acharam uma fina trilha pelo chão coberto de folhas e areia e seguiram-na.




    O Sol estava alto e radiante em seu esplendor quente e esnobe. Abaixo dele, os três viajantes tostavam como suínos no abate, mas isso não os impediu de chegar aonde tinham chegado.




    - A vila Oásis dos Cocais. – Declarou Namih assim que deixaram a mata de palmeiras para trás e encontraram uma vila esparsa que rodeava uma piscina cristalina de água, com coqueiros e bananeiras pendendo seus frutos para o interior das resplandecentes águas. – Aqui mora um amigo nosso, que deve saber o que se passa.




    No interior da vila, sentado à beira do Oasis com um chinelo de palha, roupas folgadas e um chapéu com uma rede que lhe protegia o lombo do sol do meio-dia estava um homem meio corcunda, com a pele negra avermelhada pelos raios solares tão frequentes na região da baía. Ele saudou-os com um punhal que usava para esculpir um cavalo em um bloco de madeira que poderia muito bem ter sido do pé de alguma mesa ou cadeira.




    - Yur. – Disse Namih quando o homem se levantou todo suor e fedor para abraçá-la. – Que bom que ainda não o acharam, mas pelos deuses já o avisei para ficar dentro de casa quando faz sol, vai acabar pegando fogo! E ajudaria com esse seu suor pra variar! – Ela ria.




    - Deixe disso pequena, Yur não queima, apenas fica mais escurinho. – Riu com rouquidão e escarrou na areia. – O que a trás até mim? E com gente nova junto de você! Normalmente só me visita para pedir coisas e favores que eu sei. – Apontou para ela com o punhal de forma brincalhona, tinha-o bem seguro nos ossudos dedos.




    - Deve saber do que andam fazendo com os bastardos do cais. Isso é muito além de uma limpezinha qualquer. – Ela olhou para os amigos e chamou-os para perto de si. – Oliver e Khao são nossos novos recrutas, e estão dispostos a me ajudar a resolver o problema.




    - Oh minha doce princesa... – Murmurou ele. – Temo que os três por mais valentes que sejam nada podem fazer pela aberração que irá acontecer em breve no cais. – Brandiu o punhal contra a madeira tentando esculpir a perna do cavalo que se erguia, mas ela foi voando pelos ares com um movimento muito brusco da lâmina. – Droga... – praguejou ele. – Dizem que vem aí ao continente um corsário das ilhas Nominê. Chama-se Umbuto Norrat, o Castanho. – Cuspiu três vezes ao nome. – Um traficante de escravos... Temido por todo marinheiro com juízo seja de onde for. Vem aí pelo que dizem para negociar com o governo... Aparentemente ele quer ser absolvido dos crimes que cometeu em nossa costa. E que não foram poucos, diga-se de passagem! Em troca da absolvição, ele emprestará seus sujos trabalhos a serviço do Rei. Também livrará o reino de nossa tão odiada escória vendendo-nos como escravos nos portos estrangeiros por aí. – Riu sozinho enquanto tentava consertar a pata do cavalo. – Dizem que se pagaria bem por um sujeito como eu. Se eu me vender será que fico com a grana? Haha.




    - Quando esse tal Umbuto Norrat vem para Caergadan? – Perguntou Oliver antecipando a pergunta da garota.




    - De noite... Talvez nessa ou na outra. – Olhou para as águas paradas e limpas do Oasis. – Uma tempestade soprou contra ele a viagem inteira segundo dizem, talvez seja Dhrackon nos dando um tempinho extra para bolarmos o que fazer. Até lá é bom que estejam vigiando o cais vinte e quatro horas por dia se pretendem pegá-lo.




    - Certo. Obrigada Yur. Algum dia tem de me contar quem seu informante é! – Ela riu e deu-lhe um beijo refrescante na bochecha barbada e salpintada de branco.




    - Quando eu morrer talvez volte pra te contar. – Ele riu e voltou à tarefa de esculpir seu cavalo, ao que parecia para Oliver, o homem desistira de fazer a perna de forma correta e esculpia agora uma espada no lugar.




    Namih guiou os dois irmãos pela pequena vila. A grande colina de areia e pedra em que estava situada era próxima tanto do mar quanto da cidade, entre o grande vulcão Jell’Phre e a ponta norte da baía. O gigante fogo amarelo descansava no horizonte, com sua metade implodida revelando uma negra sombra em seu interior, o sol quente fazia-o brilhar como uma tocha.




    Chegaram até o maior prédio dali. Era um bar chamado Oasis dos Cocais que era não por coincidência também o nome da aldeia. Lá dentro no saguão principal estavam dispostas diversas mesas altas e baixas, com todo o povo da vila bebendo e jogando papo fora. Alguns tinham a cabeça raspada coberta com lenços de linho, outros, simplesmente pobres tinham os cabelos cortados bem curtos e rentes à cabeça.




    O bar era também estalagem, palco de shows e casa administrativa da aldeia, tudo em Oasis dos Cocais girava em torno do Oasis dos Cocais.




    Atendendo as mesas estavam moças jovens. Duas irmãs bem parecidas de pele e cabelos castanhos e uma outra de pele tão escura quanto Yur. E detrás do largo e extenso balcão estava um senhor de barba negra com raios grisalhos cortando-a. A cabeça vazia de cabelos reluzia contra a luz que entrava pelas janelas, ele observava absorto enquanto um percussionista acompanhado de dois homens tocando alaúde e violão cantava com um sotaque carregado do porto.




    - Olá Merllen! – Namih disse, tomando um lugar nas banquetas do balcão.




    - Ah, olá Namih... Amigos. – Fez uma polida menção aos outros dois que se juntaram a ela ao balcão. – Faz tempo que não a vemos por aqui, sente-se! Já ouviu Rickard e seus garotos cantando Galopes Selvagens? Uma pérola! Há há!




    - Na verdade nunca ouvi, mas temos assuntos mais importantes a tratar agora. Podemos ter essa conversa em particular?




    O largo rosto do homem se tornou sóbrio e sério em um instante. Logo ele largou o copo que lustrava e chamou uma das garçonetes para cuidar do balcão.




    Levou-os então por uma porta dentro da escada para o segundo andar. A pequena abertura dava em um corredor, que em seu final se abria em uma larga sala de reuniões.




    O estalajadeiro removeu seu avental e ajeitou o colarinho da camisa. Agora era senhor Merllen Jaffiz, líder da aldeia de Oasis dos Cocais.




    - O que deseja falar? – Perguntou logo que todos haviam se sentado.




    - Sabe de tudo que tem acontecido, meu velho. – A moça disse. – E ouvimos o que Yur tinha pra dizer sobre o assunto.




    - Sim... Confesso que também fiquei preocupado. Mas não tem nada que possamos fazer. Nossos melhores homens e mulheres estavam na casa verde. Agora só sobraram as pessoas comuns e os velhos aqui em Oasis. – As veias das mãos saltavam com o calor, o robusto homem despejou rum em um copo e bebeu um longo trago. – Do que Mottor precisa?




    - Um disfarce. Fui a única que conseguiu passar pelos portões, os outros ou foram pegos ou se esconderam de vista. – Ela apontou para os dois irmãos. – Oliver e Khao aqui estavam prestes a entrar na cidade nos procurando, alertei-os de tudo e estão dispostos a se juntar a nós.




    - Bom. Bem vindos então irmãos. – Ele fez o mais leve e cortês aceno de cabeça. – Quer entrar de volta na cidade então?




    - O cais precisa ser vigiado, Merllen. Não podemos deixar a troca de escravos acontecer. – Ela se ajeitou na cadeira e se inclinou para frente. – Acha que consegue?




    - E tem algo que esse velho lobo do mar não consiga? – Ele riu uma tosse rouca e se levantou. – Vou pedir à Jasmin que consiga algo para vocês vestirem. Teodor estava numa vila a alguns quilômetros daqui e ainda deve estar livre para inventar a história de vocês. Mandarei uma ave para avisá-lo.




    - Obrigada, Merllen. – Ela sorriu, todos se levantaram e voltaram para a aparente vidinha tranquila do bar.




    Jasmin, a moça de pele negra que atendia os visitantes os levou até o andar de cima. Dentro de um grande baú debaixo de uma cama velha estavam roupas de mercadores e perucas grandes e compridas.




    - Os ricos vivem usando essas quando o cabelo começa a falhar. Acreditam estarem perdendo o apoio dos deuses, imagine só! – Ela riu com dentes brancos e vestiu Oliver e Khao como dois carregadores mercantes. E Namih se enfiou em um exuberante vestido de acompanhante. – Enviamos um pombo para Teodor, ele vai esperar vocês com uma carruagem, bem próximo à estrada Norte assim que a noite cair.




    - Certo! Muito obrigada, Jasmin. – Namih a beijou nas duas bochechas, os garotos imitaram o gesto e ficaram com um bobo sorriso no rosto.




    - Agora aconselho que vão... – Ela começou a dizer antes de ser interrompida por um grande estrondo no andar de baixo da estalagem.




    - Todos para o chão! Agora! – A voz era autoritária e pomposa, um soldado real.




    - Corram! Saiam pela escada no final do corredor! – Jasmin apontou a saída e desceu a galope as escadas para tentar parar os invasores.




    Os três já devidamente disfarçados se puseram a correr. A porta nos fundos se escancarou dando passagem para uma velha escada de madeira presa ao lado da estalagem.




    A areia queimava os pés de Namih em suas ricas sandálias, por entre as palmeiras e coqueiros os irmãos puderam ver o brilho das armaduras negras e vermelhas dos Defensores de Taefaros e os elmos em forma da carranca dos deuses.




    Correram o mais rápido que puderam, para longe dali e dos soldados. A mata dos cocais os engolia e fazia tudo parecer uma cópia de tudo, seguiam para o Sul, para a entrada Norte da cidade onde Teodor os aguardava com a história para os disfarces.




    Quando Namih sentiu-se finalmente segura, parou na sombra de uma grande formação rochosa que parecia uma pequena caverna. Os três se sentaram lá, enquanto esperavam pela meia noite.




    - Aqueles caras... – Khao se esforçou a dizer enquanto recuperava o fôlego. – Eram Defensores não eram?




    - Sim, todos eles. – Oliver secava o suor da testa com as mangas longas de sua túnica, removeu a peruca com desespero quando gotas de suor lhe pingaram das sobrancelhas. – Como esses ricos aguentam usar cabelos assim tão compridos?!




    - Você acha que Yur, Merllen, Jasmin e todos os outros vão receber a Vestidura?




    - Certamente, Khao. – Namih respondeu, ela se encolhia contra a pedra, todo o corpo bronzeado pingando suor pela corrida inesperada. – Era só uma questão de tempo para que viessem. Oasis dos Cocais sempre foi um refúgio para a nossa gente, só não atacaram antes por não acharem necessário.




    - E agora?




    - Agora esperamos a meia noite, e seguimos o plano.




    Sentados à sombra da caverna os três amigos esperaram e esperaram. Viram as sombras dos cocais irem correndo contra a luz do astro rei como compridos insetos negros, assustados pela presença e o calor de algo intocável e etéreo. As árvores chiavam com o vento salgado do mar. Ali sentados e esperando, os irmãos se recostaram vendo as vagarosas nuvens cinzentas virem da imensidão azul. O ar umedecia e avisava da tempestade que viria. E nela cavalgava o navio do corsário Umbuto Norrat, que nada de bom poderia trazer.




    Oliver se lembrava dos anos que passara com a mãe antes de ser deixado em Pé do Gigante, os dias eram frescos e as matas intermináveis. Sempre seguindo nos calcanhares das grandes e metálicas formações de soldados, aconchegados em seu aço, como um bebê se aconchega em seu lençol. Conhecera em suas andanças homens altos de cargos baixos e homens baixos de cargos altos, conhecera amputados e incapazes. Alguns heróis também, mas não muitos. Nunca havia heróis de sobra, sempre de menos.




    A noite começara a cair junto com as lufadas ferozes de vento varrendo a areia da mata. A Província Dourada era em sua maioria de terreno arenoso e achatado, e os ventos costeiros por lá penetravam continente adentro. Os amigos se puseram a caminhar para a cidade, a lua já subia no céu, iluminando o trajeto com sua pálida e tímida luz.




    Oliver tinha presa em sua cabeça uma cantiga infantil bastarda, que sua mãe lhe cantara certa vez. Era considerada de mau agouro para quem quer que a ouvisse, mas o garoto nunca fora do tipo supersticioso, muito menos tinha medo da mitologia de sua gente, afinal, era a única em que podiam acreditar. Então resolveu cantar.




    “Do Leste vieram notícias.




    Notícias de sonhos e flores




    Cantadas por um de mãos ricas




    E de risadas sem dores.




    Ele se aproxima! Cantava a grama




    Ele chega! Afirmava o céu




    Chegará em meio a lama




    Trará consigo um corcel.




    Tomará para si nossos desejos




    E fará com que arda a chama




    Da vitória em verdes lampejos




    E o direito que este reclama.”




    - Tem uma voz agradável Oliver. – Namih lhe segredara baixinho enquanto caminhavam. Poucos quilômetros à frente, Caergadan estava com suas luzes noturnas brilhando mais do que as estrelas do céu. Acendia-se a cidade em seu formato crescente como uma lua terrena, com sua gêmea refletida na baía, tremeluzindo nas ondas agitadas que quebravam contra o cais.




    - Minha mãe cantava às vezes, quase sempre quando tinha soldados que queria que prestassem atenção nela. – Ele explicou. – Quando eu a acompanhava na cantoria sempre me dizia que minha rouquidão atrapalhava. – O garoto riu, lembrando-se daquilo. – Parece que ela errou, não é?




    - Certamente. – Ela sorriu, e segurando os dois pelas mãos apressou o passo do grupo, teriam de estar aos portões à meia noite.




    Desceram a pequena duna de areia em que a mata se erguia do nível do mar e mesclados com a sombra da noite andaram pela praia, pisando descompassados pela areia fofa e branca.




    Khao ia sendo carregado pelo irmão, de pulo em pulo acompanhava os amigos, afundando o único pé até o tornozelo na areia que ainda guardava o calor do dia.




    Quando chegaram mais perto viram um rapaz alto, de longos cabelos castanhos amarrados em um jovial e baixo rabo de cavalo. O nariz adunco e torrado de sol separava dois olhos de águia de rapina, encimados por compridas sobrancelhas.




    - Que a aurora nasça verdejante. – Ele disse com a voz suave e baixa. Uma mão se estendeu para cumprimentá-los.




    - E que nunca termine. – Namih completou, segurando-lhe a mão e sorrindo. – Teodor, certo?




    - Em carne, osso e peruca. – Com um maroto sorriso o rapaz ergueu o montante de cachos para mostrar uma careca tão escura quanto o rosto. – O pombo de Merllen entregou-me a carta, tenho tudo planejado.




    - Diga então. – Ela disse.




    - Sou Henrrik Rudollo – Ele fez a encenação de um sotaque nobre. – Mercador de especiarias de passagem pela Lua Crescente do Mar. – Apontou um dedo enfeitado de joias para a garota. Trajada de um vestido aberto nos lados, Namih parecia mais velha do que sua idade real. O rico tecido grudava em seu corpo suado depois de tanto andar pelas areias, e a formosa peruca caia em cachos até o meio das omoplatas. – Namih será Rozal Rudollo, minha jovem irmã. E... Oliver e Khao, esses os nomes, não é? Serão Fred e Jed, meus carregadores. Certo?




    - Ahn... Eu sou o Fred, ou o Jed? – Oliver se viu forçado a perguntar.




    - Tanto faz, são carregadores. Ninguém nunca repara em gente desse tipo. – Ele deu uma piscada e pavoneou-se até uma carruagem que esperava na estrada para a cidade. Oliver e Khao se postaram na frente da carruagem, guiada por fortes bois de carga. Khao os incitou a andar e seguiram o resto da viagem na carruagem.




    - Quando chegarmos ao portão deixe o falatório comigo. – Disse Teodor, já interpretando Henrrik em um jocoso sotaque esnobe.




    A carruagem foi parada como o previsto assim que passaram pela primeira guarita de controle na estrada. O portão ainda estava duzentos metros à frente, e nunca passariam por aquela dupla centena sem que fossem vistoriados.




    - Nomes, história e intenções em Caergadan. – Dissera um rabugento guarda, que com seu majestoso bigode negro parecia se apoiar à lança para não cair de sono.




    - Oh, olá, meu bom senhor. Sou Henrrik Rudollo, esta é minha irmã Rozal, estávamos conhecendo a região enquanto nosso navio era carregado. Acabamos perdendo a noção do tempo. – Teodor deixou a cabeça escapulir para fora da janela da carruagem, todo pompa e elogios. – Devemos agora regressar ao nosso rico pai.




    - Não lembro de tê-lo visto saindo...




    - Saí pelo portão central, nobre senhor! Como disse, estávamos conhecendo essa região tão exótica! – Teodor bufando apoiou se no parapeito expressando seu aborrecimento pelo questionário.




    - Bom, sinto muito senhor... Rudollo. Mas por ordens do Regente Norte, Senhor Jocas Caergadan, não podemos deixar que entrem ou saiam quaisquer viajantes depois do pôr do sol. – O soldado do bigode aproximara-se da janela para ter uma visão melhor do interior. – Como disse que era o nome do seu navio mesmo, senhor?




    - Ah... Bom, isso aí...




    - Ooh deuses!! – Namih berrou de dentro da cabine. – Irmão, diga a esse nobre cavalheiro que está me aborrecendo! – A garota ajustou a manga do vestido para que lhe caísse ombro abaixo. Com o mais suave dos olhares aparecera na segunda janela. – Por favor, belo cavalheiro. Estamos cansados da viagem, e nosso rico pai nos espera para zarparmos ainda esta manhã! – O decote apertava os redondos seios da garota, parecendo que somente um leve toque os faria saltar para fora. – Temos fome e sono... – Com o mais meigo dos biquinhos, Namih puxou sua cara de coitadinha, derretendo o coração do soldado e lhe endurecendo todo o resto.




    - Oh... Como não? Não posso resistir ao pedido desesperado de uma donzela. – Ele riu sem jeito. – Isso ficará entre nós, vamos, vamos. Podem passar! – Quando a carruagem ia se indo, a garota deixou que um lenço perfumado caísse na areia. – Oh, senhorita! Esquecera seu lenço!




    - Fique com ele, meu bom cavalheiro. Para que se lembre!




    Depois de já dentro da cidade, Namih enfrentava os olhares esbugalhados dos acompanhantes.




    - O que foi? – Perguntou, toda inocência.




    - Nada... Só foi... Ahn, impressionante? – Teodor coçava a cabeça, talvez pela peruca, talvez por acanhamento.




    - Ora! Qualquer mulher que se preze sabe que a coisa mais fácil de se fazer é distrair um homem. – E com isso levantou a manga do vestido e enfiou seus bronzeados charmes mais para dentro do decote.




    A carruagem percorria uma larguíssima avenida de pedras lisas e uniformes, tão vasta que passariam junto deles mais cinco carruagens lado a lado. O enorme inchaço de Caergadan já era evidente nos primeiros metros da cidade, casas e prédios se erguiam uma sobre as outras, quase encostadas às altas muralhas internas da cidade, com seus cinquenta e tantos metros de espessura.




    À noite a cidade se aquietava e somente os ladrões, mendigos e prostitutas ziguezagueavam pelas ruelas e becos do porto. Caergadan se afundava em direção ao cais, sendo que a parte mais alta da cidade era a logo nas imediações da muralha.




    O ar era morno e uma brisa marítima trazia o sal ao continente. No gigantesco espelho de águas negras como piche, as estrelas e a lua dançavam nas ondas que rebentavam contra o cais.




    Seguiram a avenida de Kozencio, principal via de tráfego do distrito Norte, que ia até o Sul, onde era cortada por outras tantas ruazinhas menores. Os impecáveis paralelepípedos mal faziam o trabalho de chacoalhar a carruagem, embalando-os num inebriante vai e vem.




    - Bom... Entramos. – Oliver disse por fim, assim que estavam distantes o bastante do enorme portão Norte.




    - Ótimo, daqui algumas quadras vai ver uma ruela tortuosa virando para a esquerda, entre nela e é lá que vamos desmanchar a carruagem. – Theodor abrira a portinhola para falar com os choferes.




    - Como assim desmanchar? – Khao suava e tinha tremeliques nas mãos, a peruca que lhe haviam dado era quente e abafada, e todo aquele interrogatório só havia servido para deixá-lo ainda mais tenso.




    - Nosso inventor construiu essa carruagem para poder ser montada e desmontada rapidamente. Temos várias armas escondidas dentro das vigas e outros presentinhos também. – O largo sorriso dele se abriu mostrando um ou dois dentes de ouro. – Ali, Oliver. Essa é a entrada!




    A carruagem virou lentamente, os bois se espremeram relutantes pela passagem até que ela se alargou levemente. Seguiram por mais um par de quadras até terem deixado toda a luminosidade dos postes a óleo da avenida para trás.




    - É aqui que descemos, pessoal! – Theodor pulou para fora em suas extravagantes vestes coloridas de nobre, as tranças da peruca voaram pelo ar. – Andem, andem. Me ajudem com isso! É só soltar os parafusos coloridos em azul.




    Namih, ainda em seu estonteante vestido ergueu as saias até as coxas e tratou de ir removendo os parafusos que lacravam um compartimento secreto na traseira do carro.




    Oliver espantou os bois a tapas e se virou para ajudar Khao.




    - Isso... Isso é incrível! – Dizia o manco. – Como se chama o criador dessa maravilha? – Como numa dança de metal, madeira e carne. As peças da carruagem iam saltando para fora, tábuas, rodas, engrenagens e armas surgiam de intrincados quebra-cabeças.




    - Jorramund é o nome dele. – Disse Theodor. – É um gênio, apresentarei vocês dois quando tudo isso terminar!




    Na calada da noite, uma carruagem fora desmanchada e transformada em uma série de tábuas que prontamente foram escondidas em uma pilha de entulho em uma ruela qualquer, de dentro das rodas foram tiradas dezenas de dardos e adagas de arremesso. Mas o melhor estava guardado na carcaça do transporte em si.




    Bom aço forjado por um ferreiro experiente estava escondido dentro de compartimentos nas tábuas.




    Oliver apanhou uma reluzente espada. Era simples, na verdade. Aço reto de noventa centímetros. Lâmina de dois gumes, guarda reta, sem enfeites que não o couro acobreado que se enrolava no cabo e subia na guarda até enrolar a parte inferior da lâmina. Era leve e afiada, não precisava de muito mais do que aquilo para ser mortal.




    Theodor enfiou algumas adagas nos bolsos do casaco que trajava por baixo das vestimentas extravagantes, no cinto deixou que pendessem duas adagas, Namih também o fez.




    - Ande logo, Khao. Escolha uma, não podemos ficar aqui por muito tempo!




    - Mas... Eu sempre fui o cara das ideias, nem sei segurar uma arma. – Ele dizia, espantado pelas afiadíssimas lâminas.




    - Aqui, tome essa. – Theodor lhe jogou uma pequena faca de furtos, feita para ataques precisos e rápidos, e para cortar bolsas de dinheiro. – Se tudo correr bem nem teremos que usá-las.




    O restante do arsenal foi enrolado em um pedaço grosso de pano e enterrado em outro beco mais adiante, caso falhassem, os que viessem em seguida não estariam de mãos vazias.




    Theodor guiou o caminho, andando velozmente, tocando o chão com pés leves e precisos quase como se flutuasse. Oliver ia logo atrás, com a comprida espada atada firmemente às costas, apoiando Khao para que conseguisse acompanhar o grupo. Na retaguarda Namih também não emitia um som sequer.




    A lua estava alta no céu quando o vento gelado do oceano se fez presente com intensidade. Haviam deixado as ruas retas e bem conservadas do Norte para se aventurar pelas vielas de pedras soltas e disformes do cais. Era dia de semana, e apenas alguns poucos estabelecimentos suspeitos operavam àquela hora.




    Evitavam sempre a luz dos bares e bordeis que iluminavam mal e porcamente a rua. Seguiam agachados como ratos e viram homens rudes conversando com vozes bêbadas e embaralhadas, e mulheres de trejeitos promíscuos rindo nas esquinas, chamando com gestos obscenos quem passasse por ali.




    Finalmente, as pedras e a lama deram lugar à madeira do píer. Atracados ali estavam dois navios mercantes, grandes e idênticos à fraca luz da lua. Para a direita e para esquerda se estendia o porto fazendo uma meia lua que abraçava toda a baía. Ao Norte ainda se viam as luzes amarelas e brancas das casas ricas salpicando as ondas com suas cores, enquanto ao sul silhuetas mil de navios de todos os tamanhos jaziam amarradas e silenciosas.




    Ao longe uma animada música pirata tocava, com viola e gaita, cantavam como se urrassem, esbravejando sempre que o navio da canção abalroava o grande monstro.




    Rooar!! Rooar!! E a besta sangrava! – Cantavam os perdidos e os bêbados, que festejavam no convés de um navio estrangeiro.




    Oliver sentia-se impaciente, de noite todos eram iguais, e Umbuto poderia ter chegado antes do previsto, poderia já estar negociando os escravos.




    - E agora? Não podemos ficar aqui pra sempre! – Falou o mais baixo que sua ansiedade lhe permitia.




    - O navio do capitão Umbuto chama-se Cíclope. Uma coisa esguia e alta, com velas pontudas e vermelhas. – Explicou Theodor. – Vê algo assim ancorado por aqui?




    O garoto esticou o pescoço para a direita e para a esquerda, fora o navio em que se festejava, todos pareciam altos, alguns mais esguios do que outros. Mas todas as velas lhe pareciam negras ou cinzentas na noite.




    - Não. – Admitiu.




    - Aguentem firme aqui, vou subir nesse prédio para ter uma visão melhor. – E ágil como um macaco sumiu nas sombras de um beco e se colocou a escalar as soltas e irregulares paredes da estalagem que usavam para se esconder.




    Ficaram os três lá embaixo, com respirações contidas e corações acelerados. Oliver mantinha a mão a postos para sacar sua espada, Já Khao não desgrudava os olhos do mar, tentando reconhecer em meio aos navios um que batesse com a descrição do Cíclope.




    - Bom... Uma bela noite, não é? – Namih disse por fim, depois de Theodor ter demorado para voltar.




    - Sim. – Era de fato uma noite serena e morna. Oliver inspirou o ar salgado e se sentiu revitalizado. O cais pulsava uma energia tão exótica que lhe fazia tanto bem quanto mal, mas gostava da sensação. – Namih... Acha que temos alguma chance?




    - O que? Contra Umbuto? – Ela riu baixinho, o sorriso abrindo covinhas em suas bochechas. – É só um pirata velho querendo se aposentar e se livrar de parte de sua culpa.




    - Não contra ele. – Disse – Contra tudo. Nossa luta é uma causa perdida? Às vezes tenho dúvidas.




    - Não tenha. – A morena afastou a fina trança de cabelos que lhe caia do lado direito da testa e a jogou para trás da orelha. Pousou uma mão quente em seu peito, para sentir seu coração. – Isso é o que nos diferencia de mercenários, ladrões e soldados, Oliver. Nossos corações e nossos sonhos.




    Não pôde evitar sorrir, ela não se permitiria abalar. E ele também não.




    - Ei! – Khao chamou, espreitava por cima dos caixotes que os cobriam da vista dos navios. – Um navio vem vindo do mar aberto!




    Apressaram-se para espiar. Contra o manto estrelado do céu, flutuava uma esguia embarcação, alta de casco e de velas, vinha com os remos sincronizados dando a força extra que as velas não podiam dar.




    Uma pedra caiu entre os três vinda de cima da estalagem.




    E então Theodor caiu.


  




  

    CAPÍTULO 5. SEREMOS LIVRES




    A cabeça de Oliver doía e parecia rodopiar, tinha certeza de estar de olhos bem abertos, mas não conseguia enxergar nada. Estava deitado, pelo menos isso seu embaralhado senso de direção lhe dizia.




    Um cheiro sufocante de mofo e madeira impregnava o ar, junto com muita poeira e barulhos de pequenos camundongos esfregando suas patinhas pelo chão.




    Lutando contra a própria exaustão, o bastardo forçou-se a sentar. A cabeça latejou como se quisesse explodir, e de súbito percebeu que não podia mover apenas uma mão para amparar sua dor, as duas estavam atadas à frente de seu corpo.




    As pernas fraquejaram e caiu no chão com um baque surdo e um gemido sufocado vindo das tábuas de madeira.




    - Oliver? – Perguntara a voz que vinha do chão.




    - Namih? Onde você está?




    - Embaixo de você, rola pro lado! – Ela gritou e o empurrou com o ombro para o chão. A garota tinha a respiração dificultada, seu perfume cítrico misturava-se com suor feminino e digladiava-se com os demais odores do porão.




    - O que houve? Minha cabeça dói...




    - Mataram ele Oliver... – Ela disse. O garoto a sentiu tateando o chão à sua volta até lhe encontrar as pernas, e a partir delas, achou o caminho para suas calejadas mãos de guerreiro. - Mataram o Theodor.




    - Quem? – A mente já ia se ajustando, a cabeça ainda doía, mas em menor escala. Com as pupilas já mais dilatadas via a leve silhueta da garota, ela estava bem próxima, mas para todo lugar que olhava também via outros vultos.




    - Os defensores. Caíram sobre nós como lobos, fomos vendidos Oliver. Vendidos!




    - Não... Não pode ser.




    Com um estrondo brusco uma porta atrás deles se abriu inundando a escuridão do quarto com a luz da manhã. No ar, as infindáveis partículas de pó e areia flutuavam, deixando a luz fazer um rastro pela sala.




    No chão e em prateleiras embutidas nas paredes dormiam bastardos com as cabeças raspadas bem a mostra. Alguns exibiam machucados pelo corpo todo. Uma parte ainda tinha farrapos para vestir, mas a maioria estava nua.




    A porta ficava no topo de uma pequena escada que dava para o céu. Um homem corpulento e barbado desceu uns pares de degraus e parou na base deles. Inspirou bem fundo o cheiro de podridão, sujeira e corpos humanos, um cínico sorriso afastou a juba de pelos de seu rosto.




    Gargalhou.




    - Oooh! – Ele gemeu. – Aproveitando a estadia? – Os diminutos olhos suínos percorreram o breu da sala, sentados, em meio aos demais estavam Oliver e Namih. – Vocês...




    O homenzarrão avançou pisando com uma larga bota de couro em tudo e todos que estavam pelo caminho, em uma das mãos trazia um lampião. – São vocês mesmos. – Agarrou a garota pelo braço e deu um puxão violento que a jogou para cima no ar, forçando-a a ficar de pé. Só então Oliver reparara que ela apenas tinha como cobrir os quadris com uma esfarrapada camisa de tecido grosseiro, a parte de cima de seu corpo estava totalmente nua.




    - Seu cão! – O garoto saltou como uma mola tensionada para cima do homem, que se desequilibrou por um momento, antes que pudesse arrancar a adaga do cinto e fazer um corte de cima abaixo no torso do bastardo.




    Outros homens não menos barbados e fedorentos vieram assim que ouviram os gritos, sob ofensas e pragas, Oliver foi espancado e arrastado para fora junto com Namih.




    A luz ofuscante do mar lhe cegou, e sentiu o vento gelado lhe congelar a carne de onde o sangue ainda gotejava. Quando os olhos pararam de lacrimejar, olhou para baixo e viu a tosca camiseta de lã grosseira empapada de sangue, aonde um corte ia do lado esquerdo e cruzava até quase a linha do umbigo. O vermelho brilhava no sol, e pingava na madeira dourada do convés do navio.




    Jogaram Namih para junto dele, a garota cambaleou, tentando se cobrir o máximo que podia. Rodeando os dois estava toda a tripulação do navio.




    Oliver rasgou o que restava de sua camisa e a amarrou em volta do corpo da garota, que com um fraco sorriso o agradeceu. Alguém riu.




    - O que foi?! – Berrou o jovem. As veias em sua cabeça latejavam de raiva. – Estão se divertindo seus desgraçados!!?




    A turba toda gargalhou ruidosamente, se acotovelando e apontando para o garoto de quinze anos que se erguia, com o peito brilhando vermelho no convés.




    - É esse o corajoso então? – Uma voz rouca e carregada de um sotaque bronco se ergueu em meio aos risos, todos os homens deram passagem para o dono da voz que descia gingando a escada do castelo de proa.




    O capitão do navio se apresentava como tal, na cabeça, um extravagante chapéu com pena lhe caia para o lado direito da face cobrindo um dos olhos, o outro, era escuro como ônix, assim como a pele de couro velho do pirata. Seu grande casaco verde com ombreiras e botões em ouro reluzia e brilhava em meio ao mar de marrons e cinzas que sua tripulação usava. No nariz e orelhas carregava brincos só não mais brilhantes do que seus gigantescos anéis.




    - Umbuto Norrat, o Castanho. Ao seu dispor. – Fez uma pantomima de reverência, sem nunca deixar os grandes dentes de marfim sumirem daquele cínico sorriso.




    - É mais feio do que imaginei. – Oliver repetiu sua reverência, sem nunca tirar os olhos do inimigo. À esquerda da cintura ele carregava uma espada de lâmina fina e guarda côncava, toda enfeitada de arabescos de ouro. Era bem rico, o maldito. Disso não havia dúvida.




    E o era também sua tripulação. Apesar de terem pouco bom gosto para se vestirem. A maioria usava roupas puídas de marujo, mas não sem relampejarem ao sol com seus anéis de prata e bronze, assim como as correntes, pulseiras e brincos. Alguns dentes de metais preciosos também eclodiam no meio das barbas hirsutas dos piratas.




    - Oh... Me acha feio, é? – O sorriso alargou-se. – Sua amiga nada disse sobre isso noite passada.




    Novamente, Oliver saltara tão rápido quanto era possível, dando o bote como uma serpente venenosa, suas mãos estavam atadas e era seguro por uma corda pelo mesmo marujo que o buscara lá embaixo.




    A sua única arma era sua testa, e com ela martelou com precisão o nariz largo e comprido do capitão. O som da cartilagem se quebrando fora horrível e violento, assim como a bofetada com a gigantesca mão que Oliver recebeu em retorno.




    - É um selvagem! – Exclamou o Castanho. – Devia matá-lo. Tem sorte de que tipos de ombros fortes como o seu vendem rápido. – Com um aceno displicente de mão mandou os dois de volta para dentro, enrolaram uma bandagem no lugar onde Oliver fora atacado, e fecharam novamente a porta, deixando os dois sozinhos com os trapos largados no chão que antes eram orgulhosos guerreiros da resistência.




    - Aquele... Eu vou matá-lo! – Oliver esbravejou tão logo o quarto ficou escuro novamente. – Me diga Namih... Se aquele cão fez algo com você eu juro que...




    - Ele não fez nada, Oliver. Acalme-se. – Ela lhe segurou o rosto com ambas as mãos, olhando-o bem nos olhos.




    - E quanto o que ele falou lá em cima?




    - Homens gostam de imaginar coisas e depois acreditar que elas são verdade. – Ela riu. – Bom, de qualquer forma eles teriam tentado fazer o que quisessem. Não sou uma donzela indefesa qualquer, Oliver.




    - Eu... Eu sei, me desculpe. – Toda a raiva se retraiu por um décimo, e conseguia pensar com maior clareza. Sentia o corte arder, bem como a marca roxa em sua testa latejar. – Me descontrolei. A mínima ideia de saber que vocês poderiam estar em perigo me fez surtar.




    - Sei disso Oliver. – Ela lhe sorriu. – Mas obrigada pela camisa. Aqueles patifes se negaram a me dar algo com que me cobrir.




    Ele deixou que as palavras dela flutuassem no ar por um tempo, por uma fresta numa das janelas entrava um resquício de luz, que lhe deixava enxergar a garota minimamente.




    - Disse que Theodor morreu. – Seu coração voltara a acelerar. – E Khao?




    - Aleijados não vendem bem. – Ela disse. – Deixaram-no em Caergadan, não sei que fim ele levou.




    - Precisamos sair daqui Namih. E levar toda essa gente! – Ele apontou em volta, os outros estavam acordados, mas não faziam questão de participar da conversa. – Levantem-se! O que há de errado?!




    Um riso fraco minguou num dos cantos da sala, sentado lá estava um homem outrora musculoso, mas os maus tratos e a falta de alimento vitimaram sua estatura, de modo que sua pele caía solta onde antes havia força de sobra.




    - Achou graça? – O garoto levantou-se, os trapos humanos se aglomeraram nos cantos, deixando espaço entre os dois homens.




    - Já era, filho... – Ele disse. – Os únicos tratos que vão nos dar é uma navalha a cada semana para evitar que o cabelo cresça. Depois disso vamos atracar em algum porto clandestino de alguma ilha perdida no mapa e cada um vai para um comprador diferente.




    - Bom, se é assim não vejo motivos para ficar aqui parado. – Os olhos verdes dele brilharam assim que atravessou um pequeno facho de luz que cortava a sala. – A pouca coisa que tínhamos para nos orgulhar era nossa liberdade, e agora até isso vão tirar de nós?!




    - Já estamos em mar aberto, sugere o que? Um motim?




    - Uma brilhante ideia. Somos o dobro deles! – Retrucou o garoto. Pondo-se a vagar pelo breu do quarto, ele correu até onde vinha o facho de luz. Uma grossa cortina cobria a janela redonda do navio. Com um puxão decidido ela veio abaixo, e assim vieram todas as outras em pouco tempo.




    Os prisioneiros resmungaram todos em uníssono assim que suas pupilas dilatadas foram invadidas pela luz do mundo novamente.




    - O que pensa que está fazendo? – Reclamou uma voz.




    - Dando-lhes luz! – Subiu em um barril, e lá de cima viu a todos. Homens e mulheres, até algumas crianças. Mais de meia centena de cabeças nuas. – A escuridão enfraquece o espírito de uma pessoa comum, é uma tática de fracos e manipuladores. Felizard Humer a usava sempre para tratar dos prisioneiros de guerra na Guerra dos Dez.




    - Bom... Funciona! Não tem jeito de nos salvarmos. – Um homem jovem disse em resposta, sua pele estava seca e quebradiça assim como os cabelos da barba.




    - Deixe de ser frouxo! – Foi a represália do jovem bastardo. – Esqueceram quem somos?! O que somos? – Aguardou uma resposta, nenhuma veio. – Somos bastardos! Não somos criados por madames para aprender a agradar e paparicar nobres. Nascemos em meio à lama e nela prosperamos e resistimos! Sempre prevalecemos!




    Alguns murmúrios se ouviram pela tripulação, os mais próximos uns dos outros se acotovelavam e sussurravam entre si.




    - Quem aqui teve facilidades na vida? – Quis saber. Nenhuma mão se levantou. – Ainda assim sobrevivemos não é mesmo? Provando dia após dia que somos sim aptos e capazes. Quebrando os cálculos e estatísticas dos sabichões metidos a donos do universo!! – Ele sacudiu o punho com força, tentando se livrar das amarras, a voz rouca retumbando, com timbre, ritmo e emoção.




    - Sim!! – Berrou um adolescente em meio a todos. – Um filho de mercador rico uma vez me disse que eu morreria antes de completar dez. Tenho quatorze agora, e ele morreu ano retrasado de diarreia! – A sala rebentou em gargalhadas, um idoso se apoiou na viga de sustentação do porão e sorrindo apontava para o próprio peito magricela, onde três feias cicatrizes contrastavam com a pele pálida.




    - Um corte pra cada cão enlatado hipócrita que quis me arrancar meu ganha-pão e eu mandei de volta para casa de rabo entre as pernas. – Sorria um sorriso sincero de poucos dentes. – Defensores de Taefaros?? – Cuspiu ao nome. – Pois eles que defendam os próprios cus quando eu chegar pro acerto de contas!




    - Não vai sobrar pedra sobre pedra!! – Berrou uma jovem com uma criança no colo.




    - Meu nome é Oliver, irmãos! – O garoto brilhava contra a luz das janelas, no peito a bandagem era puro sangue, ele tocou-a com os dedos e riscou uma linha cortando o rosto. – Oliver Dhrackon! Assim como todos aqui! Juntos somos um! Juntos somos uma revolução!!




    Os que ainda estavam sentados se levantavam e batiam palmas e assoviavam. Alguns lhe gritavam o nome, outros se abraçavam e xingavam a mãe dos marujos no convés.




    O musculoso homem que antes riu se aproximou. Por baixo de um hirsuto bigode negro como carvão um sorriso modesto se torcia em sua boca.




    - E sugere o quê garoto? – Os pequeninos olhos escuros se clarearam quando uma grossa sobrancelha se levantou afastando as sombras de seu olhar.




    - Cubram as cortinas, bastardos! – Disse por fim. – Atacaremos na sombra!




    Rudolf era um cara legal.




    Não um cara legal desses que pessoas comuns gostam de ter por perto. Não senhor, Rudolf era daqueles que só os da própria laia quereriam por perto. Nunca conhecera o pai. E a mãe, mulher de porto que, como todas as outras, não podia fazer questão de ter um marido apenas.




    E lembrem sempre: Rudolf era um cara legal.




    Daqueles que se você estivesse precisando de uma forcinha pra pilhar uma vila, vinha todo sorridente com as tochas e o óleo. Certa vez o perguntaram: “Ó Rudolf, por que sempre faz o que faz com um sorriso no rosto?” E o tal respondeu. “Minha mãe ensinou-me que se for fazer algo, mesmo que odeie aquilo, faça com um sorriso.” O tolo ainda tivera esperança e se alegrara. “Quer dizer então que não gosta de fazer toda a maldade que faz, Rudolf?” O Legal rira e gargalhara como uma criança naquele dia. “Diabos, claro que adoro o que faço! Essa que era a diferença entre minha mãe e eu!”




    Desnecessário dizer que o tolo que lhe perguntara aquilo tinha sob o queixo uma afiada lâmina. Por mais assassino e canalha que fosse, o Cara Legal pelo menos tinha bom senso de humor.




    E fora justamente ele quem mandaram para checar a barulheira vinda do porão de proa, Rudolf sabia que aquela história de trabalhar para a coroa Taefarina iria ser uma grande dor de cabeça. Preferia transportar os monges das Ilhas Distantes no Arquipélago dos Sonhos, aqueles que faziam juras de nunca falar. Eram prestativos e acima de tudo muito silenciosos!




    Rudolf era tão legal, mas tão legal que até tentara aconselhar o seu querido capitão quanto a isso. O velho lobo do mar riu e lhe disse que escravos são escravos, e ponto final.




    Abriu então a porta que cobria a escada pro porão. Gostava de ver a própria sombra se contorcendo pelos degraus abaixo quando o sol estava em suas costas, era uma das coisas que o deixava de bom humor. Atrás de si vinham mais dois marujos meio bêbados que não quiseram se afastar dele até que pagasse a dívida que ganhara de aniversario jogando cartas na noite passada.




    Entrou no cômodo escuro e, fora a faixa de luz que a porta projetava, não viu nada.




    - Ué... Cadê os cara? – Dissera um dos seus acompanhantes.




    - Sei não... – Rudolf farejava o medo nas pessoas, pelo menos isso era o que sempre dizia a elas. Pisou firme e adentrou de vez no porão, ficando na borda da luz do dia segurando um lampião numa mão e uma adaga na outra.




    - Cara, volta aí. Isso aqui tá me dando calafrios!




    - Ora, calem a boca! Venham cá e me ajudem a descobrir as janelas, já, já achamos onde esses ratos estão escondidos!




    Os dois seguiram O Cara Legal, não podiam deixar que seu devedor os considerasse covardes, afinal de contas.




    Mas aí Rudolf foi ao chão. Com um demônio nu e branco sentado em seu peito, o rosto encharcado e marcado com sangue vermelho e marrom. A coisa enfiava uma suja estaca de madeira em seu rosto, que lhe raspava a pele aos poucos para fora do crânio.




    Os dois que sobraram nem tiveram que se enojar muito com a cena, logo eles mesmos já estavam desempenhando seus papéis naquela dantesca cena de terror.




    - Quem souber lutar melhor pegue uma arma! – Foi a última coisa que Rudolf ouviu antes do demônio em cima de si finalmente lhe acertar no olho e perfurar seu cérebro.




    Como eu disse...




    Rudolf era um cara legal.




    Da porta do porão brotaram milhares de demônios sem pelos, completamente nus e sujos de sangue, o vermelho refletia contra as peles por vezes mais bronzeadas, mais claras, mais escuras.




    Sem dar tempo para a tripulação preparar uma estratégia de defesa os malditos pularam nas gargantas dos grandes marujos do Cíclope. Eram precisos dois ou três para cada brutamontes vestido em couro. Mas não levava muito tempo para que lhes roubassem as armas e as usassem como loucos.




    Liderando a todos, vinha um alto e esguio demônio com um terceiro olho na testa, negro como um machucado. Expunha também uma grotesca boca que cobria metade do seu torso. Cortava com maestria, empunhando em mãos uma espada antes arrancada de um garoto corajoso demais para a idade.




    Ao seu lado vinha um touro de tamanho descomunal, os braços agitavam um rude pedaço de madeira que abria cabeças a torto e a direito. Enquanto uma gata negra como a noite sumia e aparecia como que por magia, sempre para dentro da guarda dos pobres marujos.




    O capitão recuara para o castelo de popa, lá com o timão e os valentes sobreviventes do ataque dos demônios fez sua última e desesperada luta pela vida.




    O touro lhe rasgou um bom homem ao meio com um machado roubado de um cadáver, enquanto várias outras bestas subiam as escadas a bombordo e a estibordo aos tropeções, arrancando com mãos nuas as gargantas dos piratas.




    O capitão caíra sobre seu próprio peso, tropeçando em suas nobres botas e embolando suas pernas em sua magnânima capa. De braços abertos se apoiou na amurada, enquanto o demônio de três olhos e duas bocas lhe marcava o peito com aço frio.




    - Que seus deuses tenham piedade de sua alma. – Disse a aparição. – Pois o meu não terá.




    - Mas... Você é só uma criança!! – O capitão esbravejou, com suas correntes e brincos tilintando sua última música.




    O aço subiu zunindo e lhe roubou o chapéu da cabeça, o olho direito inexistente foi revelado, e tanto o rosto quanto a garganta explodiram em um jorro borrifado de sangue.




    Oliver limpou a espada no verde do casaco do capitão, que se empapava em seu próprio sangue. O bastardo se virou, atrás de si via o touro e a gata, e as outras bestas realizadoras de sua façanha.




    - Deu certo, Oliver. – O touro disse com uma voz de corneta. Com uma esfregada no rosto borrara as carrancas em carvão e sangue, a gata também o fez.




    - Claro que deu! – Ele riu e a espada subiu aos céus como um raio prateado, todos os outros guerreiros erguiam suas armas e aplaudiam, sorridentes e cansados. – Peguem todo ouro, prata e bronze que arranjarem, e todas as armas e armaduras também!




    Os bastardos correram para o convés novamente, despindo os inimigos derrotados de todas as suas posses.




    - Oliver... – Namih o abraçara. – Foi incrível! O plano funcionou! – Ela ria e o beijava tenramente nas bochechas. Com uma mão delicada lhe borrara os traços demoníacos do rosto, deixando a cara do rapaz inteira suja.




    - Ora, todo pirata é supersticioso. – Virou-se para o touro, com a mão estendida. – Lutou bem, meu amigo. Acho que nem tivemos tempo de nos apresentarmos.




    - Gerard Dhrackon. – Sorriu sob o bigode. – O que fez hoje entrará para a história.




    - Isso é apenas o começo, Gerard.




    É apenas o começo.


  




  

    CAPÍTULO 6. INÍCIO




    A noite já havia chegado quando todos os corpos foram revistados.




    Os piratas foram jogados ao mar, exceto o capitão Umbuto Norrat. Ele serviria outro propósito.




    Os bastardos haviam se apossado do Cíclope. E com a lua totalmente alta no céu limpavam o sangue do convés. A cozinha fora aberta e todos que tinham fome comeram até estarem saciados. Um casal fora responsabilizado por cuidar dos alimentos para que durassem, os que estivessem mais dispostos e cheios de energia fariam a limpa no navio e ajudariam Gerard a manobrá-lo.




    O grande Touro, como os outros passaram a chamá-lo era uma incógnita para a maioria. Que era bastardo ninguém duvidava, mas tinha uma rigidez e disciplina em batalha digna de um soldado. Assim como seus vastos conhecimentos de astrologia e navegação.




    Junto de Oliver e Namih ele se reuniu na cabine do capitão abaixo do castelo de popa.




    - Tem algum plano garoto? – Quis saber enquanto o jovem era tratado dos inúmeros cortes que sofrera durante a luta. Num baú lacrado o capitão guardara diversas ervas medicinais e por sorte Namih estava familiarizada com a arte de costurar ferimentos.




    - Bom... – Pensou um décimo de segundo, depois deu de ombros. – As carrancas foram uma ideia de gênio, admito. Mas fora isso não consigo pensar em mais nada.




    - Posso treinar alguns jovens desses que se dispuseram a manobrar o navio. Mas precisamos de um destino para poder velejar. – Gerard estava sentado em uma vasta cadeira de couro e veludo em um canto da sala, enquanto Oliver se debruçava sobre a mesa do capitão com a amiga costurando-lhe um corte profundo nas costas.




    - Precisamos do Khao. – Os olhos verdes se estreitaram, através da janela da cabine olhava a direção em que Caergadan estava. – Ele era o cara dos planos.




    - Ele ficou para trás em Caergadan, Oliver. Acha mesmo que podemos voltar lá? – A moça dera um apertado nó no último ferimento, depois lhe passara uma camisa de seda que estava dentro do armário do capitão. – Acho que não vão acreditar se dissermos que toda a tripulação do navio foi trocada e que o capitão empalideceu a ponto de tornar-se branco.




    - Sei disso... Sei disso. – Encarava de cara emburrada um mapa da baía de Caergadan. Um grande “C” cavado para dentro do continente, com um vasto porto por todo seu comprimento e torres de vigia altas e bem armadas nas pontas extremas e em intervalos de centenas de metros por toda a extensão da cidade.




    - E quanto a Mottor, e os outros? – Quis saber Gerard. – Vocês vieram da casa de pedras esverdeadas, sei bem disso. Assim como alguns dos que lutaram conosco hoje.




    - Mottor é valioso demais vivo para ser entregue a um comprador qualquer. – Namih respondeu guardando as agulhas já esterilizadas na caixa. – Nobres são supersticiosos, com certeza quereriam um vidente em suas casas, mesmo que fosse para escondê-lo por debaixo dos panos.




    - Ela tem razão. – Oliver concordara. Os olhos ainda estavam fixos no mapa. – Mais ou menos onde nós fomos atacados?




    - Aqui, perto do ancoradouro 37. – A moça apontou. Arrumara uma roupa masculina de dentro de um dos vários baús de saque no interior do navio. A camisa caia-lhe de forma exagerada e graciosa, quase como um curto vestido. As calças de couro e a bota alta davam ainda mais força à sua figura. Assim como as adagas e facas penduradas no cinto. – Dá pra saber quais compradores costumam frequentar essa área. Temos diversos registros roubados e atualizados escondidos pela cidade.




    - Hmm... – Oliver coçou o queixo, em algum lugar em sua mente ouviu um clique. Teve uma ideia. – Já sei!




    - Pois diga! – Gerard levantou-se e se aproximou ao mapa da cidade.




    - O ancoradouro 37 é relativamente próximo da ponta Norte do cais. – Traçou uma linha com o dedo. – Se conseguirmos desviar a atenção das torres de vigia do norte, poderemos nos aproximar em uma embarcação pequena como um dos botes salva-vidas. E assim nos infiltramos na cidade e cuidamos do assunto.




    - Faz sentido... Mas como vamos distraí-los?




    - Disso o nosso querido capitão Umbuto cuidará. – Um sorriso serelepe surgiu nos lábios de Oliver. O plano estava traçado.




    Há quem diga que uma vida de servidão pode ser tão honrada e digna quanto qualquer outra. Seja lá quem disse isso provavelmente nunca andou servindo como escravo. A nobre tarefa de se submeter às demandas de um milionário necessitado apenas se tornaria aturável se fosse feita de boa vontade e por pura e espontânea decisão do indivíduo.




    Não era esse o caso na corte de Jocas Caergadan. Descendente direto do grande explorador e fundador da cidade, Emmil Caergadan do qual o jovem Jocas orgulhava-se de ser tatatatatatatara-neto.




    Jocas era um dos quatro descendentes diretos que governavam cada um, um dos quatro distritos da cidade. Coube a ele a tarefa de controlar o rico e limpo distrito Norte, tarefa essa que por vezes era disputada a tapas pelos futuros ocupantes.




    Revezavam-se sempre de vinte em vinte anos desde a morte do Caergadan original. O jovem sortudo havia acabado de começar seu governo de vinte anos na sua flor da idade, e governaria até os seus quarenta. Depois o mandariam para cuidar do porto, e seu querido tio Hugh se veria livre do Distrito Externo e tomaria então seu lugar. Os ciclos de governo sempre giravam em sentido horário, indo do Norte, para o Baixo, para o Sul e terminando no Externo. Teoricamente, uma pessoa bem disposta e de boa saúde poderia governar os quatro distritos da cidade durante toda a sua vida.




    Mas acho ser ridículo ter de dizer que o jovem senhor pouco desejava ter de renunciar a seu posto.




    Como governante do distrito Norte cabia-lhe passear pelas ruas adornadas e frescas, paparicar filhas de nobres mercadores, e praticar esportes com seus vizinhos mais abastados.




    Também era a ele quem todos convidavam para seus banquetes e bailes, afinal o Governador era uma figura ilustre e famosa entre todos os nobres da cidade.




    Por isso, Jocas Caergadan tinha um plano. Um plano que era o ápice de sua bela e imatura cabeça. Viveria seus próximos vinte anos no luxo e na farra de governar os ricos. Seu pai antes de morrer viveu o bastante para lhe passar direto para o Norte. E Jocas faria isso também, só que sem a parte da morte.




    Acontece que se um governante estivesse indisposto a continuar no cargo, poderia abdicar de seu direito de governar, contanto que tivesse um legitimo herdeiro para assumir seu lugar no ciclo de governo. Jocas tão logo chegou e já pensou nesse mirabolante plano. Tratou de arranjar a mais bela e voluptuosa dama de nascimento importante que vira em sua corte no festejo de sua posse e a tomou para si em um extravagante casamento poucos dias mais tarde.




    Meteu na coitada dois gêmeos. Que nasceram ainda em seu primeiro ano de governo, satisfeito e aliviado, ao grande Governador só restava festejar! Tinha dois belos e fortes filhos de mesma idade que o sucederiam em seu governo no Distrito Baixo.




    Era quase final de ano, e como de costume, as diversas festas em honra aos deuses e de agradecimentos pela fartura do ano começavam a estourar e pipocar aqui e acolá.




    Toda essa explanação fora necessária para que pudéssemos situar a seguinte cena:




    O nobre Jocas Caergadan, Governante de todo o Distrito Norte, filho de Felicius Caergadan e marido da agora Penélope Caergadan, mãe dos gêmeos sucessores, Thir e Finn Caergadan, sendo o primeiro o primogênito, estava sentado.




    Sentado em toda a sua pompa em uma alta e esguia cadeira de ramos trançados e coberta de almofadas macias e coloridas. De cima de um palanque observava a festa enquanto seus convidados comiam à mesa montada a seus pés. O nobre senhor trajava-se com impecáveis e belas vestes ornamentadas, combinando com as de sua esposa.




    Penélope, como certa vez descrevera um bardo viajante, era a personificação da formosura. De rosto redondo e delicado e com cachoeiras de cabelos cor de mel que lhe caiam até o largo e saudável quadril. Isso sem nem mencionar seus dotes de família que eram famosos até no além mar.




    Pintores viviam mandando-lhe quadros com ardentes declarações de fascínio e admiração.




    Ante aquilo Jocas nada fazia se não admirar os retratos e dizer o quanto sua real esposa era mais admirável e bela do que qualquer pintura. Era papel do jovem senhor fazer-se de bom moço, sempre sorrindo e com uma piada ou comentário bem bolado na ponta da língua.




    Quando todos iam embora, porém, passava a noite alimentando a fogueira em seu suntuoso quarto com as telas de que Penélope tanto gostava.




    Ao lado do digno casal vinham os senhores mais próximos e ricos e ao pé do tablado estava a sempre fiel ama dos gêmeos. Emerald era seu nome, e como ele também eram verdes seus olhos. Uma moça pequena e bonita, com grandes seios que serviam de almofadas para os dorminhocos bebês que ainda estavam por completar um ano de vida.




    Jocas lhe lançava ardentes olhares sempre que se cruzavam, mas nada mais do que isso em público. Era durante as horas mais escuras que se aproveitava da boa e fiel ama de seus filhos.




    Sua esposa Penélope tinha plena noção do que seu fiel e galante marido fazia com aquelazinha na calada da noite. Mas não se importava em falar. Falar resultaria em uma catástrofe na família governante e teriam que ser retirados do cargo e exilados para que um parente mais nobre os tomasse o lugar. Então para manter sua boa vida e uma bela fortuna em seus cofres, a digna esposa nada falava sobre o caso. Além do mais, perguntara aos cirurgiões da corte para averiguarem a fertilidade da garota quando a escolheram. Era estéril a bichinha... Inofensiva.




    Bom, que a digna e nobre família Caergadan tinha seus segredos não era nem um pouco surpresa. Ficariam aterrorizados se contasse do facínora que agora regia o cais. Na boca suja dos piratas e corsários o chamavam Bota-Bastardo. Dizia-se que metade dos nascidos no porto deviam ter seu sangue nas veias. Mas era tudo boato de gente mal informada e rude. Nunca um nobre senhor fornicaria com indigentes.




    Mas enquanto a música tocava alegre no salão de festas, lá embaixo, onde ninguém poderia ouvir mancava um vulto preso a uma cela. Cansara de esbravejar e chacoalhar suas grades, agora tudo o que fazia era se movimentar e se exercitar. Sem nunca parar.




    Junto em sua cela estava um velho e enrugado senhor, incapaz de se mover. À fraca luz dos archotes revelara-lhe que seriam libertos dentro de um mês. O velho via o futuro tão claramente como via o presente, e disse que teriam que estar preparados para a fuga.




    Então Khao treinara e treinara durante todo aquele mês e devorava toda a comida que lhe traziam. Mottor, o Adivinho era um ancião e não conseguia mastigar muito bem. Devido a uma rara doença, a maior parte de seu corpo estava totalmente paralisada, portanto, acostumou-se a comer pouco.




    O bastardo de olhos azuis agora já não tinha um mínimo resquício de pelos na cabeça e no rosto. De três em três dias descia um grupo de rudes soldados que o prendiam e tratavam de lhe raspar a cabeça. Mottor pedira que não mexessem em sua digna e branca barba, obedeceram. Pelo menos até o nobre senhor Jocas descobrir isso e mandar que cortassem a alva barba do ancião. Um prisioneiro orgulhoso é um mau prisioneiro.




    - Logo o jogo mudará, jovem Khao. – Disse-lhe o velho senhor enquanto observava o garoto empurrando o chão para baixo com suas flexões.




    - Sim, senhor. – Sempre respondia o dos olhos azuis. – Oliver já vem.




    Os guardas se irritaram certa vez com os insistentes exercícios do moreno e prenderam seus braços e pernas em correntes nas paredes. Além de lhe darem um peso extra para erguer ainda tiveram que aturar o incessante barulho de chacoalhar do metal dia e noite. Logo depois desistiram da ideia e o soltaram.




    - O carregarei para fora quando a hora chegar, senhor. – Dizia Khao sempre que o velho lhe lembrava de sua paralisia.




    Naquela noite os braços fraquejaram. Então se pôs a treinar suas pernas, agarrando-se nas grades agachava-se o máximo que podia e levantava a seguir. Repetia o movimento de forma ritmada e concentrada. Um guarda abriu a porta da masmorra.




    - Boa noite senhor. – Dissera o soldado.




    - Boa noite, meu bom homem. – A voz de Jocas era impossível de se confundir, com um timbre de veludo propício para falácias e estratagemas. O nobre caminhou cercado de sua guarda pessoal, uns carrancudos e altos soldados com armaduras que mais pareciam trajes de gala. – É esse o feroz que não para quieto, então.




    O pontudo nariz do senhor aproximou-se da grade.




    - Quantos anos tem garotinho? – Sorria o riso dos falsos.




    - O bastante.




    - O bastante para quê?




    - Arrancar-lhe esse sorriso do rosto.




    O sorriso do lorde coalhou por um segundo, o bastante para se virar e rir com seus soldados.




    - Ouviram isso? – Riu. – Quem esse bostinha pensa que é?




    Os enlatados soldados riram o tanto que julgaram ser plausível para a situação.




    - Amordacem esse aí, e tragam-me o velho. Desejo saber o futuro ainda hoje. – Com um floreio de capa ele se virou para se retirar, o carcereiro o chamou antes que saísse.




    - Quer que o acorrentemos?




    - Não, não! – Ele exclamou. – Da última vez podia ouvir o barulho dos meus aposentos! Só o espanquem para que fique quieto por umas horas. Pelos deuses, me lembre de nunca mais confiar na palavra de Raph de novo.




    Naquela noite Khao meditara.




    Depois de acordar cheio de machucados e com uma das mãos firmemente tencionadas em punho como se travada naquela posição, o bastardo decidira raciocinar.




    Nunca fora um guerreiro forte e capaz. Oliver o era, isso com certeza. Enquanto Khao se fixava em aprender táticas, estudar antigos tomos e exercitar seu cérebro, seu irmão caçava, lutava e combatia. “São dois autodidatas” diriam os sábios de Jsla’Khar. Um era o mais brilhante aluno da arte da guerra. O outro, o maior conhecedor dos caminhos do raciocínio.




    Sentado no chão sujo e viscoso de sangue e dejetos o garoto riu. Oliver tinha seus momentos de clareza de vez em quando era verdade, mas sozinho jamais conseguiria conquistar algo mais do que uma pequena aldeia. Era temperamental demais para seu próprio bem, impaciente por muitas vezes.




    Os olhos azuis do moreno doíam de constantemente serem forçados a se ajustar a fraca luz dos archotes do corredor. Agora que parara de se mover sentia todos os músculos desgastados e sofridos, a cabeça pesada e o pensamento leve, quase como se estivesse saindo de seu corpo.




    Fechou os olhos e viu Oliver em um barco a remos, junto dele vinha Namih e ninguém mais.




    Abriu os olhos e viu os guardas resmungando com vozes roucas entre si. Um pesado molho de chaves foi sacudido até uma grande e amarela ser achada e usada para abrir a porta.




    Entraram dois homens que pisaram em ambos os braços do bastardo e seguraram sua cabeça bem firme contra a parede. O velho Mottor fora carregado para dentro e atirado de qualquer jeito à cama de pedra e palha no canto da cela.




    Os guardas saíram novamente deixando os dois a sós.




    - Oliver já vem vindo, senhor.




    - Eu sei... O vi. – Tossiu gravemente, então soltou um gemido suplicado de ajuda. – Ajude-me a me virar, Khao. Esses patifes me largaram aqui como um saco de batatas.




    O jovem ajudou o velho a se colocar sentado na cama, os grandes e negros olhos do homem eram duas poças de cristalina lucidez em meio a um rosto que era uma devastação de olheiras, rugas, e marcas de idade.




    - Obrigado. – Deu o mais leve dos sorrisos. - Temos que estar prontos. Um mês já se passou.




    - Sim, senhor. – Khao sorriu de volta ao ancião antes de se dirigir a estreita e gradeada janela que se opunha à grade de entrada. Era a única fonte de ar puro que tinha ali embaixo. Sua cela era mantida abaixo dos andares utilizados pela nobre família governante, mas ainda se mantinha acima do nível do solo por dois andares. Se esticando na ponta dos pés conseguia ver vários telhados coloridos e uma estreita faixa de oceano no horizonte.




    Oliver sorria.




    - Por que tanto sorri? – A morena lhe perguntou finalmente depois de um silêncio infindável.




    - Sinto-me importante. Não se sente também? – Ele riu em resposta. Ambos trajavam roupas simples e discretas, o barco em que se aproximavam havia sido todo manchado de pigmento escuro, o casal seguia abaixado e invisível ante as torres de vigia ao longe.




    - O orgulho não faz parte do nosso repertório, meu querido. – Mesmo que tentasse esconder, sorria em resposta. – Mas fizemos um grande feito. De verdade.




    - Sim. – O alto rapaz olhou para o céu salpicado de brancas e vermelhas estrelas. Dentre todas elas, estava a constelação do cavalo, só vista em poucas noites do ano. Um sinal de mau-agouro. Nessa noite de lua crescente, o olho vermelho do cavalo brilhava como um sol distante. Passado algum tempo a lua tomou seu lugar no topo como astro celeste principal daquele quadro.




    Um enorme estrondo ecoou por cima das águas quando o esguio e sorrateiro Cíclope disparou contra o píer. Usando um projétil que mal desferiu dano às tabuas e pedras do porto.




    Em resposta vieram gritos e alarmes do cais, nas torres de vigia, tochas eram balançadas e passadas adiante. “Estamos sob ataque!!” Gritavam eles.




    O pequeno bote deslizou como uma serpente, quieta e sorrateira até sumir debaixo da madeira do ancoradouro 37.




    Os dois vultos desceram na terra fofa e prenderam o barco em uma viga de sustentação. Com os gritos dos soldados acima de si o casal sumiu em meio às sombras.




    No cais a confusão e comoção era total. Espatifado contra as pedras da calçada estava um grande e sangrento borrão rosa e vermelho, fedendo a putrefação e a sangue seco. Em meio à confusão mórbida, havia um pedaço de gente vestindo um orgulhoso casaco de capitão, o chapéu fora muito bem preso a uma cabeça desfigurada e decepada.




    Uma segunda saraivada de tiros trouxe as pernas e os braços do defunto atadas em uma gosmenta bola de canhão que dessa vez levantara um buraco nas pedras do calçamento




    - Mas... O que diabos é isso?! – Um homem berrava em desespero, seu superior o calou com um olhar determinado, o inimigo ainda flutuava no breu do mar aberto, próximo o bastante apenas para a torre da ponta Norte acertar.




    Mas então o Cíclope deu a volta, com bombordo de frente à praia, e cobrindo o casco inteiro estava a escuridão. E como que por magia o navio desaparecera na noite.




    - Atirem!!!! – Rugiu um oficial. E balas de canhão riscaram o céu formando gigantes chafarizes de piche ao atingir a água. Nenhum atingiu nada sólido. Foram então carregados projeteis luminosos nos canhões de defesa, apenas para constatar que no lugar em que o atacante estava, agora só existia água e mais água.




    - Que os deuses nos protejam... – Rezou o oficial.




    Oliver pensou em cortar-lhe a garganta.




    Era um guarda doméstico, desses que nunca viram ação de verdade e só servem para segurar lanças em frente às portas das casas. O alvo, porém, estava lá dentro daquela suntuosa mansão e o senhor guarda doméstico infelizmente estava no caminho.




    Namih o acalmou com uma mão em seu ombro, e o ensinou a esperar. Todo guarda tem uma ronda que faz. Se esperassem o bastante, ele iria seguir seu caminho, e assim o fez.




    Pulando por uma rica cerca viva o casal seguiu pelo ornamentado quintal que explodia o ar com vibrantes aromas de flores sazonais sendo acariciadas pela brisa fresca da noite. Havia pouco tempo, uma barulheira de tiros de canhão fora ouvida no distrito baixo. Os guardas externos foram redobrados, significando que do lado de dentro teria ainda menos segurança.




    Namih usou as costas do garoto como apoio para alcançar uma alta e estreita janela de vitrais que estava meio aberta. Já lá dentro, abraçou a parede e se manteve imóvel por tempo o bastante para que pudesse saber que não havia ninguém para ouvi-la.




    O interior da casa parecia uma realidade paralela se comparado com o exterior. Enquanto lá fora o breu da noite cobria a tudo, o lado de dentro brilhava com velas finas que jogavam luz para todo o cômodo. O pé direito era alto quase como se tivesse dois andares, as paredes eram adornadas com colunas, floreios, espelhos e pinturas de beleza inigualável. No grande quadro de moldura dourada que se opunha à janela de vitral uma roliça e sedutora mulher lavava as longas tranças na Fonte.




    Oliver chamou Namih com voz baixa, a garota se dobrou para fora da janela e agarrou seu braço. Com um esforço mútuo, ergueu o bastardo e os dois entraram na casa.




    Ele encolheu os ombros e levou ambas as mãos acima, não sabia para onde ir dali.




    - Me segue. – Disse ela sem soltar nenhum som.




    Ambos destoavam dos cremes, brancos e dourados que coloriam as paredes dos infindáveis corredores altos e adornados da mansão. Suas roupas escuras e puídas eram por si só uma agressão àquele lugar. Todo o teto da casa era forrado ou de espelhos, ou de material metálico, para potencializar a luz das velas. Parecia meio-dia.




    Passaram por guardas duas e três vezes em seguida. Era comum os nobres de Caergadan construírem uma casa monumental com um grande cômodo único no último andar, onde estaria o quarto senhorial.




    Namih sabia disso, e guiou Oliver por três lances de escadas enfeitadas por um macio e impecável tapete de veludo azul.




    Na ponta da última escada estava um pequeno corredor que ia para ambos os lados, terminando nas mesmas janelas de vitrais dos andares inferiores. De diferente, porém, havia a maciça porta de madeira dourada e brilhante envolta por colunas brancas emaranhadas em heras de pedras preciosas com uma grande gárgula de forma feminina vigiando o topo.




    Com um aceno Namih enviou Oliver pela janela para que entrasse pelo lado de fora, a garota checou pela fechadura e viu um homem de testa grande e cabelos começando a rarear nas têmporas. Suas bochechas eram rosadas como as de um bebê, e com diminutas mãos rabiscava cartas com um ar concentrado.




    Com um clique a porta provou-se destrancada e a garota entrou de rompante por ela.




    - Ajude-me, senhor! – Suplicou a moça, que antes de entrar rasgara as roupas com a própria adaga que prontamente escondera entre as dobras das saias.




    - Mas... O que significa isso? – Embasbacado o homem se levantou de repente, às suas costas uma larga cama era partilhada por duas jovens com os seios de fora. A mesa em que estava sentado se encontrava no meio da sala.




    - Lá fora... Os ataques...




    - C-Como entrou a-aqui? Eu a c-conheço? – Ele gaguejava quando falava.




    - Trabalho nas cozinhas senhor, sou nova aqui. – Mentiu. E muito bem. Virando-se fechou as portas, trancando-as com as duas grandes chaves do lado de dentro.




    - O que est-tá havendo l-lá emb-baixo?




    - Os ataques, senhor! Os tiros de canhão. Piratas! Como nunca foram vistos! – As moças nas camas soltaram um gemido que misturava medo e prazer. Quando o roliço homem olhou para trás, uma figura pairava ao pé da cama, de espada em punho.




    - Muito boa a interpretação, nota dez. – Disse o bastardo a ela. – Vamos pegar logo o que queremos e vamos embora.




    - O-o quê?




    Com um belo tabefe e um empurrão com o pé o gordo caiu em meio aos pelos de seu felpudo tapete vermelho.




    - Senhor Arthur Raph. – Disse a morena. – Sabemos que tem feito coisas erradas ultimamente...




    - N-não... Eu nunca...




    Oliver meteu-lhe uma bica com a bota em meio às costelas.




    - Sem brincadeiras, Raph. Você é o maior intermediário dos traficantes de escravos do distrito Norte. Um aleijado sem a perna direita e um velho imóvel. Pra quem foram?!




    - N-não sei, senhor! – Raph chorava, suas bochechas estavam ainda mais cheias.




    - Eu sei para quem ele os vendeu. – Disse a loira na cama, a outra de cabelos castanhos anuiu com a cabeça. – Vejam as cartas... – Apontou. – Tem tido mais tempo para elas do que para nós.




    Oliver agarrou a que ele ainda estava por terminar. Começava com:




    Digníssimo senhor Governador.




    Espero que esteja apreciando os novos presentes, em nome de todo o clã Raph parabenizo-o pelos meses de sucesso de seu mandato e rezo para que continue assim pelos próximos dezenove anos.




    Soube que um dos presentes tem poderes incríveis de adivinhas e o outro é capaz de inventar as mais esdrúxulas máquinas! Infelizmente não fui capaz de presenciar estes dons em pessoa. Rogo para que logo convide-me para ver tal façan-...




    No final da carta um grande borrão de tinta marcava onde o gordo senhor havia pulado e esbarrado com a pena no papel. As palavras quicaram na mente de Oliver.




    - Governador? – Quis saber.




    - Ah... – Namih apanhou a carta e a leu com olhos rápidos. – Um governador que vale a pena bajular, com poucos meses de mandato... – A adaga pairou sobre o mole pescoço cor de pêssego de Raph. – Diga-me Arthur... É de Jocas Caergadan que estamos falando?




    -S-Sim! – Ele guinchou. – Por favor, não me mate!!




    - Não o mataremos... Não agora. Tem gente mais importante do que você nesse jogo. – Oliver lhe respondeu, e com um forte golpe nocauteou o homem. – Vocês não viram nada, certo? – Perguntou para as moças na cama.




    - Não senhor. – Sussurrou a loira. – Oficialmente nós nunca estivemos aqui mesmo. – Com um sorriso e uma piscadela colocou o indicador sobre a boca.




    A descida até o quintal fora rápida e silenciosa e em um segundo o casal já havia sumido nas sombras novamente.




    Jocas estava apreensivo.




    O senhor governador já havia se recolhido em seus aposentos junto com sua família e observava através da janela o cais distante e silencioso, esperando que uma brigada inteira de navios de guerra surgisse no horizonte.




    - Já lhe disse senhor, não há pelo que se preocupar. – Repetia pela quinta vez o chefe de sua guarda real, capitão Rumphelt. O homem no auge de seus quarenta e tantos anos se estendia alto como uma lança na porta de entrada junto com seu melhor homem, o jovem e promissor Wander. Do lado de fora do quarto estavam mais dois pares de soldados guardando o corredor de entrada. – O navio disparou dois tiros e sumiu na noite. Não era nenhum ataque, meu senhor.




    - Ora! Se não foi um ataque o que teria sido? – Quis saber o Caergadan. Sua testa brilhava de suor frio.




    - Um aviso... Uma retaliação... Não se sabe. – O comandante deu de ombros. – Atiraram o corpo de um homem em pedaços para o cais. Nosso informante diz que as teorias de quem é o corpo são das mais variadas. – Com a curta unha de seu indicador coçou o castanho bigode. – Mais provável que fosse um pirata.




    - U-um... Pirata? – O mais humano dos calafrios rolou pela espinha do governador.




    - Querido... Nada tema. Sei que capitão Rumphelt e seus dignos soldados nos têm em segurança. – Penélope vestia-se com suas roupas de dormir e estava sentada em sua gigantesca cama, grande o bastante para seis pessoas. No colo trazia Thir, o primogênito amaldiçoado a tomar o lugar do pai. E tudo isso por ter saído de sua mãe um minuto antes.




    Já Finn dormia junto às pernas de Pén. Parecia sempre mais tranquilo e em paz do que o irmão mais velho. Como se soubesse do que havia escapado.




    - Dobrou a segurança como lhe pedi, capitão? – Jocas não desgrudava os olhos do mar.




    - Sim senhor. Temos todos os homens fortes e bem dispostos rondando a mansão e os jardins. Também estão descansados. Ficaremos a noite inteira de vigília.




    - Bom... Bom...




    - Jocas, querido. – Sua mulher o chamou. – Essa paranoia toda tem a ver com o que aquele velho aleijado lhe disse? Esqueça aquilo!




    - Do mar virá a vingança... – Proferira o governador com voz abalada. – Eu sabia que era perigoso fazer negócios com piratas. Ah sim eu sabia... Mas foram ordens de cima! Vindas do Rei em pessoa!! – Secou o suor da testa com um quadrado de pano de linho. - Pelos deuses, eu bem devia ter desconfiado quando mandaram que pagássemos com moedas falsas. Umbuto Norrat descobriu a farsa e vem para se vingar...




    Rumphelt mostrara uma digna expressão de quem não compreendeu nada do que ouviu, sendo superada somente pelo impensado “Ahn?” que seu companheiro soltara.




    - É apenas um velho decrépito, meu querido marido. – A voz de Penélope fluía lenta e doce como mel em um dia quente. – Já cansei de dizer-te que videntes e gente dessa laia nada mais são do que impostores caluniosos! A única verdade está guardada com nossos deuses acima da abóbada do céu.




    - Penélope minha flor... – O governador piscou e se virou de costas para a janela. – Alegra-me muito saber que te preocupas.




    Com passos vacilantes Jocas se esgueirou até a cama, beijou sua querida e cobiçada esposa e segurou Finn nos braços como se nunca o tivesse feito antes. O que de fato, nunca fizera.




    - Temos algo muito importante aqui, Pén.




    - Sim, meu querido. – Ela sorriu um largo sorriso de lábios fartos.




    - Parecem ter fome... – Segurava o filho pelos braços como se fosse algum tipo de animal desconhecido. – Mande chamar a ama. Meus filhos precisam de leite!




    Com uma rígida reverência Wander deixou o quarto apressado para ir buscar a jovem ama. Rumphelt não precisava nem olhar para saber que o garoto se interessava na pequenina moça.




    - Crescem depressa esses aí, meu senhor. – Disse o capitão, olhando os filhos de seu senhor com zelo e ternura.




    - Oh, de fato! – Penélope rira baixinho.




    - Assim como Wander... – Apontou para o lugar onde seu ajudante estava parado antes. – Parece que foi ontem que o vi chegar aos meus cuidados querendo ser um soldado. Criei-o como o filho que pelo meu juramento aos Deuses nunca pude ter. – O capitão da guarda do Governador era um homem devoto. - E agora já me segue como segundo melhor homem de sua real guarda.




    - É um rapaz impressionante mesmo. – Afirmou Jocas. – Deveria dar-lhe um prêmio. Ele tem quantos anos mesmo?




    - Completa vinte e três no mês que vem senhor.




    - Pois então acho que o presentearei com uma nova armadura ou espada. Acha que ele gostaria Rumphelt? – O governador acariciava os sedosos cabelos do filho, eram castanhos como os da mãe, e os olhos escuros como os do pai.




    - Com todo respeito, senhor. Mas acho que Wander procura outros tipos de presentes na sua corte. – O capitão riu.
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